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Pressionado pelo aumento da inadimplência, principalmente do
agronegócio, o Banco do Brasil (BB) registrou lucro líquido ajustado
de R$ 1,27 bilhão no terceiro trimestre de 2026, queda de 66,5% em
relação ao mesmo período do ano passado.   Com esse cenário, a ins-
tituição reduziu pela metade a projeção de lucro para o ano e elevou
a estimativa de despesas com perdas em operações de crédito.  O
principal fator por trás da queda do lucro foi o aumento do custo do

crédito, indicador que reúne provisões para possíveis calotes, des-
contos concedidos em renegociações e valores recuperados de dívi-
das antigas. No terceiro trimestre, essa despesa somou R$ 21,2 bi-
lhões, alta de 18,4% em relação ao mesmo período de 2025. Segundo
o banco, a inadimplência ficou concentrada em parte da carteira do
agronegócio, especialmente entre produtores de médio e grande
porte de soja, milho e pecuária, principalmente no Centro-Oeste.

Calote do Agro faz lucro do BB cair 66,5%
TERCEIRO TRIMESTRE

O governo federal prepara um pacote de
medidas de ajuste fiscal com potencial de
gerar uma economia entre R$ 50 bilhões e
R$ 60 bilhões em 2027. A proposta foi apre-
sentada ontem pelo ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bruno Moretti (foto),
durante audiência pública na Comissão
Mista de Orçamento (CMO), no Congresso
Nacional.  As medidas serão reunidas em
um projeto de lei complementar (PLP), ne-
gociado com lideranças do Senado. O obje-
tivo é reforçar o controle das despesas, am-
pliar a arrecadação e contribuir para o cum-
primento da meta fiscal do próximo ano.
Segundo Moretti, o pacote combina inicia-
tivas de aumento de receitas e racionaliza-
ção de gastos, com a preservação de despe-
sas essenciais à garantia de direitos sociais.
“Entre medidas de receitas e medidas de
despesas, sempre buscando proteger as
despesas que são cruciais para assegurar
direitos, racionalizar algumas despesas, re-
ver gastos tributários que não entregam
aqueles resultados que são pretendidos e
até rever alguns privilégios, como, por
exemplo, a questão dos supersalários”, de-
clarou. Uma das principais medidas prevê
um mecanismo adicional de contenção de
despesas. A proposta permitirá limitar o
crescimento real dos gastos federais a 2%
em 2027, caso as projeções indiquem risco
de descumprimento do limite inferior da
meta fiscal. PÁGINA 2

CORTE DE GASTOS

COP31

Governo Lula anuncia medidas 
de ajuste de até R$ 60 bilhões

LULA MARQUES/ABRASIL

Lula: planeta não
pode esperar em meio
a guerras e conflitos

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto com Delcy Rodri-
guez) defendeu ontem que o planeta não pode mais esperar en-
quanto guerras e conflitos comerciais consomem tempo e recursos
escassos. A fala foi feita durante a Cúpula de Líderes sobre Flores-
tas da 31ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas (COP31) em Antália, na Turquia.  Em meio a um quadro de
rouquidão, Lula pediu que seu discurso fosse lido pelo ministro do
Meio Ambiente e Mudança do Clima, João Paulo Capobianco. Na
declaração, ele avaliou que a falta de compromissos com a redu-
ção de emissões e com a descarbonização das economias é como
grave ameaça às florestas tropicais. PÁGINA 6
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Congresso
prorroga por
60 dias MP que
proíbe as bets

FIM DA JOGATINA

O Congresso prorrogou por
60 dias a vigência da Medida
Provisória (MP) 1.394/2026,
que proibiu a exploração, a
oferta,  a intermediação e a
publicidade das bets em todo
o país.    O ato assinado pelo
senador Davi Alcolumbre está
publicado no Diário Oficial
da União desta quarta-feira.
Instituída em setembro deste
ano, a MP determinou o en-
cerramento das operações
das plataformas de apostas
on-line no Brasil e estabele-
ceu regras para a devolução
dos valores mantidos pelos
apostadores nas contas das
empresas. Após assinar o tex-
to, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva chegou a com-
parar as casas de apostas on-
line com um “câncer”. “Eu to-
mei uma medida dura e drás-
tica necessária. Isso é como
um câncer. Ou a gente tira o
tumor, ou esse tumor vai ma-
tar a gente.” Com a publica-
ção da medida, novas apostas
passaram a ser proibidas ime-
diatamente. PÁGINA 6

Parecer da
PGR orienta
por manter
Vorcaro preso

STF

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou on-
tem ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parecer favorável à ma-
nutenção da prisão do ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro. A mani-
festação foi solicitada pelo presi-
dente do STF, ministro Edson Fa-
chin, após de defesa de Vorcaro
pedir a revogação da prisão. O
ex-banqueiro foi preso em mar-
ço deste ano e está custodiado no
presídio da Papudinha, no Dis-
trito Federal. Gonet afirmou que
a soltura de Vorcaro pode com-
prometer as investigações. “Es-
tão presentes prova da materiali-
dade e elementos robustos de
autoria e subsistem as situações
de risco à garantia da ordem pú-
blica, à instrução criminal e à
aplicação da lei penal, uma vez
demonstrados a gravidade con-
creta dos delitos, o relevante pa-
pel do investigado na complexa
organização criminosa”, disse o
procurador. No início deste mês,
a Polícia Federal (PF) indiciou
Vorcaro e mais 14 investigados
pelas fraudes financeiras no Ban-
co Regional de Brasília. PÁGINA 7
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Bovespa sobe 0,42%
com ambiente 
pró-risco no exterior 
JULIANA MACHADO/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa)  encerrou a
sessão de ontem, em alta, re-
cuperando os 172 mil pontos,
com impulso do setor finan-
ceiro e apesar da queda entre
2% a 3% das ações da Petro-
bras, que limitou os ganhos da
Bolsa.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) subiu 0,42%, aos
172.060,43 pontos, depois de
tocar a máxima de 172.986,66
pontos no começo da tarde A
recente recuperação do Ibo-
vespa depois do tombo de ou-
tubro já leva a um saldo positi-
vo de 2,46% no acumulado de
novembro até agora. No ano, o
índice sobe 6,79%. O volume
financeiro das ações do Ibo-
vespa, por mais um dia, foi
mais fraco, em R$ 20 bilhões,
indicando que o mercado ain-
da segue mais restritivo em
montar posições.

Lá fora, as bolsas america-
nas tiveram mais um dia posi-
tivo, assim como os mercados
emergentes, dando o tom de

que há procura dos investido-
res estrangeiros por ativos
mais arriscados - o EEM,
maior ETF negociado em No-
va York e ligado a emergentes,
subiu 2,42%. Ao mesmo tem-
po, os investidores optaram
por vender papéis da Petro-
bras, principalmente depois
da frustração com o pagamen-
to de dividendos anunciado
pela empresa, abaixo das esti-
mativas.

DÓLAR 
Após a arrancada de 1,46%

na terça-feira, quando fechou
no maior nível em 15 meses, o
dólar apresentou queda mo-
derada frente ao real ontem,
na contramão da tendência
predominante de alta da moe-
da americana no exterior.

Com mínima de R$ 5,5531,
o dólar à vista fechou em baixa
de 0,43%, a R$ 5,5618. A moe-
da americana acumula valori-
zação de 0,96% na semana e
de 2,16% no mês, após alta de
5,20% em outubro, em razão
da disparada de 9,04% na últi-
ma semana do mês.

Eneva tem lucro 
de 322,9 milhões
no terceiro trimestre 
LUCIANA COLLET/AE

A Eneva registrou lucro lí-
quido R$ 322,9 milhões no ter-
ceiro trimestre deste ano, que-
da de 8,2% na comparação com
os R$ 351,7 milhões anotados
no mesmo período de 2025.

A receita operacional líqui-
da somou R$ 3,235 bilhões en-
tre julho e setembro, queda
anual de 26,9%, enquanto o
lucro antes de juros, impostos,
depreciação e amortização
(Ebitda, na sigla em inglês) re-
cuou 22,8% no mesmo perío-
do, para R$ 1,407 bilhão. A
margem Ebitda subiu 2,3 pon-
tos porcentuais, para 43,5%.

Segundo a companhia, a
queda do Ebtida reflete, prin-
cipalmente, o encerramento
dos contratos do Procedimen-
to Competitivo Simplificado
(PCS) das usinas do Espírito
Santo (ES), do processo de
venda das termelétricas a car-
vão e de impactos contábeis
de provisão (não caixa), par-
cialmente compensada pelo
reconhecimento e recebimen-
to do acordo consensual para
encerramento do fornecimen-
to de gás natural liquefeito
(GNL) para a Vale.

A empresa salientou, po-
rém, a perspectiva de acelera-
ção das receitas proveniente
de novos ativos, particular-
mente da termelétrica Azulão
I, que começou a operar em
agosto, dos contratos recém-
iniciados de termelétricas no
Espírito Santo e o avanço das
operações de comercialização
de gás natural.

A entrada em operação co-
mercial de Azulão I, no Ama-
zonas, propiciou um Ebitda de
R$ 50 milhões no terceiro tri-
mestre, sendo quase R$ 30 mi-
lhões referentes à geração fora
de mérito de apenas 12 dias de
despacho por 12 horas diárias.
Já o início dos contratos regu-

lados das térmicas capixabas,
referentes aos Leilões de Re-
serva de Capacidade (LRCAP)
2021 e 2026, adicionaram Ebit-
da de R$ 66 milhões entre ju-
lho e setembro, sem refletir
um trimestre completo de re-
ceitas fixas.

O negócio de comercializa-
ção de gás natural também
mostrou bom desempenho,
gerando um Ebitda de R$ 163
milhões, aumento de R$ 135
milhões em relação ao mesmo
período do ano anterior, im-
pulsionada por operações
oportunísticas realizadas nos
mercados de gás natural e
GNL, aproveitando portfólio
de contratos e arbitragens de
preços.

Segundo diretor-executivo
de Finanças e Relações com
Investidores da Eneva, Marce-
lo Habibe, o trimestre refletiu
uma combinação entre execu-
ção operacional, disciplina fi-
nanceira e construção de re-
ceita futura.

"Os contratos que começa-
ram a vigorar ao longo do pe-
ríodo e os ativos que entraram
em operação ampliam a previ-
sibilidade do negócio e refor-
çam nossa capacidade de fi-
nanciar a próxima etapa de
crescimento da companhia.
Assim, tivemos resultados só-
lidos, forte geração de caixa e
avanços relevantes na execu-
ção da nossa estratégia", disse,
em nota à imprensa.

ENDIVIDAMENTO
A Eneva encerrou setembro

com dívida líquida consolida-
da de R$ 17,3 bilhões, abaixo
dos R$ 19,8 bilhões anotados
três meses antes, mas acima
dos R$ 15,5 bilhões de um ano
atrás. A alavancagem, medida
pela relação dívida líquida por
Ebitda, caiu das 3,2 vezes ano-
tadas em junho de 2026 para
2,97 vezes em setembro.

Quinta-feira, 12 de novembro de 2026
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Governo anuncia medidas 
de ajuste de até R$ 60 bilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
governo federal prepa-
ra um pacote de medi-
das de ajuste fiscal com

potencial de gerar uma econo-
mia entre R$ 50 bilhões e R$ 60
bilhões em 2027. A proposta foi
apresentada ontem pelo minis-
tro do Planejamento e Orçamen-
to, Bruno Moretti (foto), durante
audiência pública na Comissão
Mista de Orçamento (CMO), no
Congresso Nacional.  

As medidas serão reunidas
em um projeto de lei comple-
mentar (PLP), negociado com li-
deranças do Senado. O objetivo
é reforçar o controle das despe-
sas, ampliar a arrecadação e
contribuir para o cumprimento
da meta fiscal do próximo ano.
Segundo Moretti, o pacote com-
bina iniciativas de aumento de
receitas e racionalização de gas-
tos, com a preservação de des-
pesas essenciais à garantia de
direitos sociais.

“Entre medidas de receitas e
medidas de despesas, sempre
buscando proteger as despesas
que são cruciais para assegurar
direitos, racionalizar algumas
despesas, rever gastos tributá-
rios que não entregam aqueles
resultados que são pretendidos
e até rever alguns privilégios, co-
mo, por exemplo, a questão dos
supersalários”, declarou.

TRAVA PARA GASTOS
Uma das principais medidas

prevê um mecanismo adicional
de contenção de despesas. A
proposta permitirá limitar o
crescimento real dos gastos fe-
derais a 2% em 2027, caso as
projeções indiquem risco de
descumprimento do limite infe-
rior da meta fiscal.

Atualmente, o arcabouço fis-
cal permite crescimento real de
até 2,5%. A redução poderá re-
presentar uma contenção adi-
cional de R$ 12,8 bilhões no Or-
çamento.

O bloqueio, que não poderá
ser revertido durante o exercício
mesmo em caso de melhora na
arrecadação, busca evitar a libe-
ração posterior de recursos que
comprometa o cumprimento da
meta fiscal.

INCENTIVOS FISCAIS
O projeto também prevê mu-

danças na política de incentivos
fiscais e nos mecanismos de
compensação tributária utiliza-
dos pelas empresas.

Entre as medidas em discus-
são estão:
• Benefícios fiscais: redução li-

near adicional de 10% nas
isenções e nos incentivos tri-
butários concedidos a setores
da economia.

• Compensações tributárias: li-
mitação do uso de créditos
que empresas possuem junto
à Receita Federal para quitar
impostos.

• Supersalários: revisão de pri-
vilégios e despesas conside-
radas excessivas.

• Contingenciamento: amplia-
ção dos mecanismos de blo-
queio de despesas durante a
execução orçamentária.
A equipe econômica avalia

que a revisão dos incentivos po-
derá melhorar a arrecadação e
reduzir distorções na concessão
de benefícios tributários.

CÁLCULO DA SAÚDE
Outra medida envolve a me-

todologia de cálculo do piso
constitucional da saúde. O go-
verno pretende excluir receitas
extraordinárias provenientes da
exploração de petróleo e gás da
base de cálculo da Receita Cor-
rente Líquida (RCL), utilizada
para definir o valor mínimo de
aplicação no setor.

A mudança, já adotada em
2026, tem caráter temporário.
Com o projeto, a intenção é es-
tender a regra até 2030.

Moretti defendeu a iniciativa
como uma forma de racionali-
zar as despesas vinculadas às re-
ceitas extraordinárias.

“No fundo, estamos fazendo
algo bem razoável, que é retirar
as receitas extraordinárias em
relação ao óleo do cômputo do
piso de saúde e aí, de novo, se
trata de uma racionalização de
despesa”, afirmou.

O ministro também estimou
que a manutenção de dois me-
canismos fiscais aprovados pelo
Congresso poderá gerar uma
economia de aproximadamente
R$ 9 bilhões em 2027.

“Para o ano que vem, esses
gatilhos podem gerar uma eco-
nomia de R$ 9 bilhões, que na
prática traz mais capacidade pa-
ra acomodar o conjunto das
despesas dentro do orçamento”,
disse.

PRESERVAÇÃO SOCIAL
Durante a audiência, Moretti

reconheceu que o elevado grau
de vinculação das despesas no
Orçamento brasileiro reduz a
margem de decisão do governo
sobre a destinação dos recursos.

Ele ressaltou, porém, que
parte dos gastos obrigatórios es-
tá relacionada à garantia de di-
reitos fundamentais, como a po-

lítica de valorização do salário
mínimo.

A estratégia, segundo o mi-
nistro, é buscar o equilíbrio das
contas públicas sem compro-
meter políticas sociais e despe-
sas essenciais, incluindo os in-
vestimentos mínimos constitu-
cionais em saúde e educação.

META FISCAL
O pacote integra a estratégia

do governo para alcançar supe-
rávit primário de 0,5% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) em 2027,
equivalente a R$ 73,2 bilhões.

O resultado primário corres-
ponde à diferença entre receitas
e despesas do governo, sem
considerar os juros da dívida
pública.

A equipe econômica também
pretende manter a trajetória de
ajuste nos anos seguintes, com a
expectativa de alcançar superá-
vit de 1,5% do PIB em 2030. Para
isso, considera necessário me-
lhorar o resultado primário e
ampliar os mecanismos de con-
trole dos gastos.

NO SENADO
O projeto de lei complemen-

tar será apresentado pelo líder
do governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), e terá como re-
lator o senador Eduardo Braga
(MDB-AM), também responsá-
vel pela relatoria do Orçamento
de 2027.

MERCADOS

Equatorial tem lucro líquido de
R$ 535 milhões no 3o trimestre 
ANA PAULA MACHADO/AE

O lucro líquido ajustado da
Equatorial atingiu R$ 535 mi-
lhões no terceiro trimestre de
2026, o que representa uma
queda de 37,1% em relação ao
verificado no mesmo período de
2025, aponta a companhia em
relatório referente aos meses de
julho a setembro.

A receita operacional líquida
da empresa totalizou R$ 13,644
bilhões no terceiro trimestre, re-
cuo de 1,2% na comparação
anual Já o Ebitda ajustado da
companhia somou R$ 3,206 bi-
lhões, um acréscimo de 4,1%
frente ao apurado no terceiro
trimestre de 2025.

Segundo a companhia, o re-
cuo no lucro líquido ajustado foi

impactado principalmente pela
piora no resultado financeiro,
que somou R$ 1,598 bilhão ne-
gativo no período contra R$
1,554 bilhão negativo no mesmo
período do ano passado. Já o re-
sultado financeiro ajustado por
efeitos não recorrentes e não
caixa foi de R$ 1,620 bilhão ne-
gativos, 7,5% maior no compa-
rativo anual.

"A piora no resultado finan-
ceiro do trimestre é explicada,
principalmente, pelo cresci-
mento de 11,4% no saldo da dí-
vida no período, que elevou os
encargos financeiros, e pela re-
dução das rendas financeiras,
refletindo a menor disponibili-
dade de caixa no segmento de
Distribuição e a queda da taxa
média do CDI, para 3,43%. Os

efeitos foram parcialmente
compensados pelo melhor de-
sempenho dos encargos de CVA
e de outras receitas e despesas
financeiras", disse a empresa.

O endividamento bruto con-
solidado da companhia encer-
rou o trimestre em R$ 64,4 bi-
lhões, avanço de 1% em relação
ao segundo trimestre de 2026.
Com isso, a dívida líquida ajusta-
da para fins de covenants fechou
o período em R$ 52,8 bilhões,
mantendo a alavancagem (rela-
ção dívida líquida sobre Ebitda)
em 3,1 vezes. "A abertura do
quadro de covenants apresenta
o Ebitda da Equatorial somado
pela equivalência patrimonial
das suas investidas, sendo 15%
na Sabesp e 30% na Copasa, refe-
rentes aos últimos 12 meses."

A Equatorial destacou ainda
que no terceiro trimestre o total
dos investimentos em ativos elé-
tricos nas distribuidoras alcan-
çou R$ 2 bilhões, aproximada-
mente 16% menor que o mesmo
período no ano passado. "Esse
efeito foi impactado principal-
mente pela desaceleração de-
corrente das datas de corte das
Revisões Tarifárias Periódicas
(RTP) de controladas."

Já os investimentos em ativos
não elétricos apresentaram um
crescimento de 6%. Segundo a
companhia, destacam-se os
aportes em projetos de tecnolo-
gia, licenças e padronização de
sistemas, com destaque para o
aumento de R$ 11 milhões na
Equatorial Goiás envolvendo
sistemas técnicos.

BALANÇO

ENERGIA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Saques da poupança
superam depósitos em
R$ 8,88 bi em outubro

BANCO CENTRAL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Os saques da caderneta de
poupança superaram os depó-
sitos em R$ 8,88 bilhões em
outubro, informou o Banco
Central. No mês passado, fo-
ram depositados R$ 341,49 bi-
lhões e retirados R$ 350,37 bi-
lhões.  

Os rendimentos creditados
somaram R$ 6,32 bilhões.
Com isso, o saldo total da apli-
cação encerrou o mês em R$
1,01 trilhão, segundo relatório
divulgado ontem pela autori-
dade monetária.

O resultado foi melhor que
o registrado em setembro,
quando a retirada líquida so-
mou R$ 9,35 bilhões. Também
ficou abaixo da saída líquida
de R$ 9,65 bilhões observada
em outubro de 2025.

ACUMULADO
De janeiro a outubro, a

poupança acumulou retirada
líquida de R$ 75,31 bilhões. No
período, os depósitos soma-
ram R$ 3,55 trilhões e os sa-
ques, R$ 3,62 trilhões.

A predominância de retira-
das marcou praticamente to-
do o ano de 2026. Dos dez me-
ses encerrados em outubro,
apenas maio apresentou cap-
tação líquida positiva, de R$

2,6 bilhões. 
Nos demais meses, os sa-

ques superaram os depósitos.
Janeiro teve o pior resultado
do ano, com saída líquida de
R$ 23,51 bilhões.

A migração de recursos pa-
ra outras aplicações ocorre,
em especial, por conta do ce-
nário de juros elevados.

SELIC
No início deste mês, o Co-

mitê de Política Monetária
(Copom) manteve a taxa Selic
em 13,75% ao ano e afirmou
que as expectativas de inflação
seguem acima da meta, exi-
gindo cautela na condução da
política monetária.

Juros mais altos aumentam
a atratividade de investimen-
tos de renda fixa, como títulos
públicos e aplicações atrela-
das ao Certificado de Depósito
Interbancário (CDI), que cos-
tumam oferecer rentabilidade
superior à da poupança.

Segundo o mais recente Bo-
letim Focus, as instituições fi-
nanceiras passaram a projetar
taxa Selic de 13,75% ao fim de
2026, mesmo patamar atual-
mente em vigor. O mercado
também estima inflação de
5,22% neste ano e crescimento
de 1,75% para a economia bra-
sileira.

OUTUBRO

Produção de veículos no país
ultrapassa 250 mil unidades 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
produção de veículos
no Brasil – automó-
veis, ônibus e cami-

nhões – somou 254,5 mil unida-
des em outubro. O número re-
presenta 2,7% a mais do que em
outubro de 2025. Na compara-
ção com setembro, houve queda
de 5,1%.   

No acumulado do ano, foram
produzidos 2,420 milhões de au-
toveículos, cerca de 180 mil uni-
dades a mais do que no mesmo
período do ano passado. 

Os dados foram divulgados
ontem pela Associação Nacio-
nal dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea). 

VENDAS
Segundo o balanço, as ven-

das no mercado interno avança-
ram 1,8% em outubro deste ano
ante o mesmo mês de 2025, al-
cançando os 265,5 mil autoveí-
culos.

Na comparação com o mês
anterior, houve queda de 5,6%
nas vendas. No acumulado do
ano, a alta foi de 16,1%, com
2,522 milhões de unidades co-
mercializadas. 

A Anfavea apurou que esse
resultado foi puxado principal-
mente pelos automóveis e co-
merciais leves. 

Os emplacamentos dessas
categorias avançaram 17,3%, ao
passar de 2,057 milhões para
2,412 milhões de unidades. Já o

segmento de caminhões e ôni-
bus recuou 4,4% (109,4 mil uni-
dades). 

A entidade, entretanto, de-
monstra preocupação com as
exportações que apresentaram
queda e as importações que su-
biram. Isso ampliou o desequilí-
brio comercial e levou ao déficit
de 157,6 mil unidades nos dez
primeiros meses de 2026, após o
superávit registrado no mesmo
período de 2025. 

Em outubro, os embarques
de veículos para o exterior so-
maram 29,1 mil unidades, que-
da de 28,3%, na comparação
com outubro de 2025. Em rela-
ção a setembro, a redução foi de
26,9%. No acumulado do ano, a
queda chega a 23,5%, com 363,1
mil remessas. 

De acordo com a Anfavea, o
desempenho reflete a perda de
participação dos fabricantes ins-
talados no Brasil nos mercados
vizinhos, sobretudo para produ-
tos provenientes da Ásia e do
México. "A Argentina, historica-
mente o principal destino das
exportações brasileiras, também
enfrenta retração do mercado
interno, o que afeta diretamente
os embarques nacionais.”

Em outubro, 56,7 mil veículos
foram importados, crescimento
de 22,3% em relação ao mesmo
mês de 2025. Na comparação
com setembro, o volume ficou
praticamente estável, com re-
cuo de 0,8%. Entre janeiro e ou-
tubro, as importações chegaram

a 520,7 mil unidades, alta de
29,5%. 

Segundo a Anfavea, isso
ocorreu devido à mudança na
composição das importações,
com os modelos chineses sendo
o dobro dos argentinos nos em-
placamentos brasileiros (288
mil contra 143 mil). Esse cenário
inverte a liderança da Argentina,
que se manteve como principal
origem dos veículos importados
até meados de 2025.  

O presidente da Anfavea, Igor
Calvet, alertou para o fato de
que o setor está assistindo a uma
mudança importante na dinâ-
mica do comércio exterior, com
os veículos chineses assumindo
a liderança entre as origens das
importações brasileiras, com o
dobro do volume vindo da Ar-
gentina.  

“A Argentina é um país par-
ceiro de livre comércio com
quem trocamos produtos numa
via de mão dupla. Mesmo com
Imposto de Importação de 35%,
ainda somos o país produtor
que menos impõe limites a veí-
culos importados, o que vem
impedindo que nossa indústria
se beneficie dos bons resultados
do mercado doméstico.”

SUSTENTABILIDADE
De acordo com a Anfavea, o

Programa Carro Sustentável e a
expansão dos veículos eletrifica-
dos têm impulsionado o cresci-
mento das vendas de automó-
veis e comerciais leves. 

Segundo os dados, desde o
início do Programa Carro Sus-
tentável, em julho de 2025, fo-
ram emplacadas 671 mil unida-
des de modelos contemplados.  

Nos dez primeiros meses de
2026, foram 412,8 mil, alta de
22,3% sobre igual período do
ano anterior. Esse volume re-
presenta 17,1% dos emplaca-
mentos de veículos leves. “O re-
sultado mostra a atratividade do
segmento de entrada, cujos mo-
delos contemplados também fi-
carão isentos do Imposto Seleti-
vo”, diz a entidade. 

Com relação aos eletrifica-
dos, foram comercializadas
495,7 mil unidades no acumula-
do do ano – alta de 125,7% sobre
o mesmo período de 2025, o que
representa 20,5% dos emplaca-
mentos de veículos leves novos,
ante 10,7% no ano passado. 

O balanço mostra que os mo-
delos 100% elétricos já respon-
dem por 7,4% das vendas de veí-
culos leves no acumulado do ano. 

ENTRE OS PESADOS
O segmento de veículos pe-

sados continua enfrentando di-
ficuldades, com as vendas de
caminhões registrando queda
de 4,1% no acumulado até outu-
bro, assim como a produção
que recuou 4,7% nesse mesmo
período. 

“O programa Move Brasil
contribuiu para estimular a de-
manda e evitar uma retração
ainda maior”, ressaltou Calvet.

Nota
FATURAMENTO DA INDÚSTRIA SOBE 
0,8% EM SETEMBRO, MOSTRA CNI

O faturamento da indústria de transformação cresceu 0,8% em
setembro, mas o resultado recupera apenas parte das perdas
registradas nos dois meses anteriores. Em julho, o indicador caiu
2,1% e, em agosto, recuou 3,8%. Os dados são dos Indicadores
Industriais, divulgados pela Confederação Nacional da Indústria
(CNI) ontem. No acumulado de janeiro a setembro de 2026, o
faturamento ficou estável em relação ao mesmo período do ano
passado. Outros indicadores também apontam cenário de
enfraquecimento da atividade industrial, com queda no emprego e
na massa salarial. “Os indicadores mostram a continuidade do
enfraquecimento da atividade industrial. Três elementos principais
contribuem para isso: o patamar elevado dos juros; a forte entrada
de importações, que capturam parte do mercado consumidor.             

Setor de serviços recua 0,1% em
setembro, afetado por transportes
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O setor de serviços, o que mais
emprega na economia, variou -
0,1% na passagem em setembro,
na comparação com agosto. O
resultado foi impactado negati-
vamente principalmente pelas
atividades de transportes e de in-
formação e comunicação.  

O desempenho revela varia-
ção também de -0,1% em rela-
ção a setembro do ano passado,
interrompendo uma sequência
de 29 resultados positivos nessa
comparação com o mesmo mês
do ano anterior.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS),
divulgada ontem, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Na passagem do segundo pa-
ra o terceiro trimestres também
houve variação de -0,1%. Para o
instituto, variações nessa mag-

nitude (-0,1%) são consideradas
estabilidade.

Termômetro da economia
O setor de serviços é um ter-

mômetro da economia, pois
reúne atividades grandes gera-
doras de emprego, como trans-
porte, turismo, restaurantes, sa-
lão de beleza, internet e tecnolo-
gia da informação (TI).

O desempenho de setembro
coloca o setor 0,4% abaixo do
ponto máximo já alcançado,
que pertence a outubro de 2025.

Em 12 meses, os serviços acu-
mulam alta de 1,9%. Em agosto,
esse ritmo de crescimento estava
em 2,2%. O dado de alta acumula-
da em setembro de 2026 é o me-
nor desde julho de 2021 (0,4%).

De acordo com o analista da
pesquisa, Rodrigo Lobo, o de-
sempenho dos serviços mostra
"acomodação".

INFLUÊNCIAS
Dos cinco grupos de ativida-

des pesquisadas pelo IBGE,
duas terminaram setembro no
campo negativo, quando com-
paradas ao mês anterior:

De acordo com Lobo, o de-
sempenho dos transportes foi
pressionado pela menor receita
vinda do transporte rodoviário
de cargas, aéreo de passageiros,
logística de cargas e do ferroviá-
rio de cargas.

Lobo contextualiza que a bai-
xa dos transportes aéreo e rodo-
viário são reflexos do conflito no
Oriente Médio, que causaram
distúrbios na logística global do
petróleo e fizeram os combustí-
veis encarecer em todo o mundo. 

Os transportes são o grupo de
atividade com maior peso na
pesquisa, respondendo por
36,40% do indicador.

Já a atividade informação e
comunicação foi puxada por
menor receita vinda das em-
presas que atuam com serviços
de TI e com exibição cinemato-

gráfica. 
Pelo lado das altas, os avan-

ços de serviços profissionais e
administrativos foram impulsio-
nados por ganhos vindos de
agenciamento de espaços de
publicidade e de atividades jurí-
dicas.

O resultado dos outros servi-
ços foi explicado pelo aumento
de receita de empresas que
atuam com serviços financei-
ros auxiliares e atividades imo-
biliárias.

A PMS investiga 166 tipos de
serviços. Bancos não estão in-
cluídos no levantamento.

TURISMO
A Pesquisa Mensal de Servi-

ços traz ainda o índice de ativi-
dades turísticas (Iatur), que re-
cuou 1,6% em setembro, na
comparação com o mês ante-
rior. Já em comparação com o
mesmo mês de 2025, houve va-
riação de -0,5%.

IBGE
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O que a polícia sabe
sobre as cartas-bomba
enviadas para o Itaim 

TERRORISMO

GONÇALO JUNIOR/AE

O suspeito de enviar cartas
com ameaças de bomba a mo-
radores de condomínios de lu-
xo, que foi preso na semana
passada pela Polícia Civil, es-
colheu o Itaim Bibi, na zona
oeste de São Paulo, como alvo
dos crimes. Foram destinadas
cerca de 70 cartas a endereços
diferentes do bairro, divididos
em seis condomínios. As cor-
respondências exigiam R$ 1,7
milhão em bitcoin para evitar
ataques com explosivos.

O bairro foi escolhido por
concentrar, na visão do sus-
peito, famílias com maior po-
tencial de realizar os paga-
mentos. "O objetivo das cartas
era extorsão. Ele estava inte-
ressado no patrimônio e no
dinheiro das vítimas", expli-
cou o delegado da Divisão An-
tissequestro, Fábio Nelson
Fernandes.

O caso foi divulgado inicial-
mente pelo programa Fantás-
tico, da TV Globo, e confirma-
do pelo Estadão.

Entre os destinatários das
cartas, de acordo com outras
fontes ligadas à investigação,
estão altos executivos do mer-
cado financeiro e de bancos,
empresários, além de proprie-
tários de um shopping center.
Depois de receber as cartas, as
vítimas procuraram a polícia
por meio de advogados.

O suspeito foi identificado
pela polícia como Ítalo Fran-
cisco Mendes Barbiot, de 42
anos. Segundo os investigado-
res, ele confessou o envio das
cartas. O Estadão não conse-
guiu contato com sua defesa.

Embora o suspeito afirme
ter agido sozinho, a polícia in-
vestiga a participação de com-
parsas, como explica o delega-
do Fabio Nelson.

Nesse contexto, o momento
da prisão foi especialmente
tenso para a polícia porque
havia o risco real de uso de ex-
plosivos ou de alguma arma-
dilha para a polícia. "Ele fez
cara de surpresa na hora da
prisão. Ele não imaginava que
seria preso."

EXPLOSIVO
As primeiras correspon-

dências foram enviadas no dia
2 de outubro a moradores de
um mesmo condomínio de al-
to padrão. Nas semanas se-
guintes, dezenas de cartas se-
melhantes foram enviadas ao
mesmo edifício e a outros en-
dereços do bairro.

Todas descreviam um su-
posto plano de ataque com
dois drones carregados de di-
namite e C4. Para não comple-

tar a ação, o remetente forne-
cia endereços de e-mail e QR
Codes para que as vítimas
transferissem o valor exigido.

Dentro dos envelopes en-
viados às vítimas, havia peque-
nas amostras de um explosivo
verdadeiro chamado nitropen-
ta, explosivo de alta potência
parecido com a nitroglicerina.
As cartas ameaçavam usar dro-
nes para explodir os imóveis.
"Uma das perguntas centrais é
descobrir como e onde ele con-
seguiu os explosivos", revela o
delegado Fábio Nelson.

Em depoimento, ele afir-
mou estar desempregado, atri-
buiu o crime ao desespero fi-
nanceiro e se definiu como um
"engenheiro social" Barbiot já
tinha uma condenação por
uso de dinheiro falso em 2019.

"A gente esperava encontrar
um sujeito super inteligente,
bem preparado, mas ele tem o
perfil de um golpista, um char-
latão. Achou que estava apli-
cando um golpe como um es-
telionato", disse o delegado.

O suspeito havia comprado
selos suficientes para enviar
pelo menos 130 cartas. Até
agora, 72 foram apreendidas.
De acordo com a polícia, ne-
nhuma vítima chegou a pagar
a extorsão.

INVESTIGAÇÃO
A Divisão Antissequestro

percorreu diferentes frentes
de investigação para identifi-
car o autor das ameaças:

- a primeira rastreou os en-
dereços de e-mail, criados em
um serviço criptografado da
Suíça, e a carteira de bitcoin
indicada nas correspondên-
cias. Com a ajuda de autorida-
des suíças, os investigadores
descobriram que as contas ha-
viam sido abertas a partir da
rede wi-fi de um shopping na
Avenida Paulista;

- outra linha de investiga-
ção se concentrou nos selos.
Embora as cartas não tivessem
os carimbos das agências, to-
das continham selos iguais. Os
policiais descobriram que
uma grande quantidade havia
sido comprada de uma só vez
em uma agência dos Correios
na Vila Mariana, na zona sul.
Imagens de segurança regis-
traram a compra, em 25 de se-
tembro;

- a identificação foi possível
pelas imagens de câmeras de
segurança do metrô. Ao passar
pela catraca da Estação Ana
Rosa do metrô, ele pagou a
passagem por meio de um
aplicativo no próprio celular.
O registro permitiu à polícia
identificar o passageiro como
Barbiot.

PREFEITURA

Nunes pede cautela a vice
após denúncia grave de desvio 
RAYANDERSON GUERRA, 
PEDRO AUGUSTO FIGUEIREDO 
E RENAN PORTO/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB), afirmou on-

tem, que vai investigar as de-
núncias feitas pelo vice dele, Ri-
cardo de Mello Araújo (PL), so-
bre supostos desvios em contra-
tos com a Secretaria Municipal
de Esportes, mas que vai pedir
"cautela" ao vice e uma checa-
gem completa.

"Muitas coisas que o Mello
tem feito, indiscutivelmente, me
ajudam. Tem meu aval, tem fa-
lado comigo. Sobre esse caso,
não falou. Então, acho que tem
que continuar fiscalizando, me
ajuda. Mas eu vou falar para ele
e pedir só para ter um pouco
mais de cautela, de poder ava-
liar se aquela denúncia tem fun-
damento", disse Nunes.

O vice-prefeito de São Paulo
denunciou ao Ministério Públi-
co nesta terça-feira, supostas ir-
regularidades na realização da
Virada Esportiva, evento promo-
vido nos dias 18 e de 19 de se-
tembro pela Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer. O docu-
mento foi obtido pelo Estadão. A
denúncia de Mello Araújo foi fei-
ta, inicialmente, em uma entre-
vista à Rádio Z 96,5 FM.

Segundo ele, organizações da
sociedade civil (OSCs) contrata-
das para promover as atividades
esportivas não tinham a estrutu-
ra necessária para prestar o ser-
viço. A equipe do vice-prefeito
foi aos endereços que as entida-
des indicaram estar sediadas e
encontraram uma oficina de fu-
nilaria, um centro espírita, resi-
dências de terceiros, além de
um ginásio esportivo da Prefei-
tura Municipal de São Caetano.
Em alguns casos, os moradores
dos imóveis disseram desco-
nhecer as organizações.

O vice-prefeito, que pediu ao
MP a abertura de uma investiga-

ção sobre o caso, apontou ainda
a suspeita de superfaturamento
nas contratações das OSCs e dis-
se que ao menos seis eventos
que estavam na programação da
Virada Esportiva não foram rea-
lizados.

No total, a gestão do prefeito
assinou termos de parceria e fo-
mento com 23 empresas no va-
lor de R$ 21,2 milhões.

Procurada, a Prefeitura de
São Paulo disse que também vai
apurar o caso.

"A Prefeitura de São Paulo in-
forma que as informações do vi-
ce-prefeito foram também co-
municadas à administração.
Uma apuração será realizada
sobre os fatos, ainda pendentes
de comprovação. A Virada Es-
portiva é um evento consolida-
do no calendário esportivo do
Município há duas décadas. A
Virada Náutica aconteceu em
quatro locais diferentes na cida-
de, inclusive com registros pú-
blicos da sua realização e parti-
cipação do público", afirmou a
gestão municipal em nota.

À Rádio Z 96,5 FM, ele afir-
mou que desde que assumiu o
cargo tem ajudado Nunes a
combater a corrupção. "Nós fis-
calizamos algumas atividades
esportivas, estavam previstas
mais de 4 mil. (...) Nós fizemos
por amostragem e fomos em seis
locais. Em nenhum teve o even-
to", disse o vice-prefeito à rádio.

Ele citou o caso de uma OSC
que recebeu R$ 1,6 milhão para
oferecer a atividade de caiaque
durante um sábado e um domin-
go na Represa de Guarapiranga.
Segundo Mello Araújo, em uma
"pesquisa rápida" no local, ele
encontrou ofertas de aluguéis de
caiaque a R$ 60 por hora.

"Se a gente colocar 100 caia-
ques, que é muita coisa, rodan-
do por hora, durante as oito ho-
ras, a gente chegaria a R$ 48 mil.
Como é que a gente paga R$ 800
mil por dia em um evento des-
ses?", questionou ele na entre-
vista à rádio.

"Eu fui no endereço onde es-
sa empresa estava cadastrada e
ela fica em um centro de um-

banda. Você vê, claramente, que
existe uma torneira aberta de sa-
canagem, de coisas erradas",
acrescentou.

O vice-prefeito afirmou que
ainda não havia apresentado o
caso a Nunes, mas que geral-
mente encaminha formalmente
ao prefeito os indícios de irregu-
laridades que encontra na ad-
ministração municipal.

De acordo com Mello Araújo,
a Controladoria-Geral do Muni-
cípio (CGM) não consegue pro-
cessar o volume de trabalho e,
por isso, ele passou a enviar as
suspeitas também ao Ministério
Público.

No documento enviado ao
Ministério Público, Mello Araú-
jo afirmou que decidiu investi-
gar a Virada Esportiva porque
recebeu uma denúncia anôni-
ma de que várias atividades da
edição de 2025 não foram reali-
zadas conforme a programação.
Por isso, ele resolveu apurar so-
bre a edição deste ano, já que a
maioria das entidades foram
contratadas nos dois anos. 

Tarcísio confirma Ricardo Salles
como novo secretário de Justiça 
BIANCA GOMES E PEDRO
AUGUSTO FIGUEIREDO/AE

O deputado federal e ex-mi-
nistro do Meio Ambiente do go-
verno Jair Bolsonaro, Ricardo
Salles (Novo), será o novo secre-
tário de Justiça do governo Tar-
císio de Freitas (Republicanos).
A indicação, antecipada pelo Es-
tadão na semana passada, foi
confirmada oficialmente pela
gestão paulista ontem.

A chegada de Salles ao gover-
no Tarcísio ocorre após o depu-
tado federal abrir mão de sua
candidatura ao Senado na reta
final da campanha, numa estra-

tégia para impulsionar os dois
nomes apoiados pelo governa-
dor, André do Prado (PL) e Gui-
lherme Derrite (PP), que acaba-
ram eleitos para a Casa Alta.

A Secretaria de Justiça e Cida-
dania é responsável pela relação
institucional do Executivo com
o Judiciário, o Ministério Públi-
co e a Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB). A pasta tem sob
seu guarda-chuva a Fundação
Centro de Atendimento Socioe-
ducativo ao Adolescente (Casa)
e o Procon.

Esta não será a primeira pas-
sagem de Salles pelo governo
paulista. Em 2013, ele assumiu

o cargo de Secretário Particular
do então governador tucano
Geraldo Alckmin (PSB), hoje vi-
ce-presidente da República.
Três anos depois, foi nomeado
secretário estadual de Meio
Ambiente.

Além do ex-ministro do go-
verno Jair Bolsonaro, o Palácio
dos Bandeirantes também
anunciou mudanças na secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico. O empresário Jorge Lima
deixa a pasta por razões familia-
res e será substituído por Mar-
cos Guerson.

Guerson presidiu o Instituto
Nacional de Metrologia, Quali-

dade e Tecnologia (Inmetro)
entre 2020 e 2022 e, segundo in-
formações do próprio governo,
é formado em Engenharia de
Fortificação e Construção e
mestre em Engenharia de
Transportes pelo Instituto Mili-
tar de Engenharia (IME), onde
Tarcísio também estudou. O
novo secretário integrou o Con-
selho Deliberativo da Associa-
ção Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT), de 2021 a 2022, e foi
diretor de Políticas Regulatórias
da Secretaria de Regulação e
Supervisão da Educação Supe-
rior (Seres), do Ministério da
Educação.

TOMA LÁ, DÁ CÁ

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
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Polícia Civil indicia influenciador e
marido por vídeo na casa de FHC

Wesley Oliveira e o marido,
Lessandro Gonçalves, foram in-
diciados ontem pela Polícia Ci-
vil do Estado de São Paulo por
difamação e discriminação de
pessoa idosa, após a publicação
na internet de imagens do ex-
presidente Fernando Henrique
Cardoso (FHC).  

No mês de outubro, os dois
entraram no apartamento do
ex-presidente, no bairro paulis-
tano de Higienópolis, e grava-
ram imagens da residência e

também de Cardoso, que está
com a saúde fragilizada. O vídeo
circulou nas redes sociais nesta
semana.

Wesley alegou, em pronun-
ciamento em suas redes so-
ciais,  que não cometeu ne-
nhum crime e que teve autori-
zação de Patrícia Kundrát, mu-
lher de FHC, para entrar na re-
sidência.

No entanto, foi  Patrícia
quem registrou boletim de
ocorrência.

CELULARES 
A polícia cumpriu mandados

de busca e apreensão na casa
onde Wesley e o marido moram
e apreendeu dois celulares.

O casal foi levado até a dele-
gacia do 4º  Distrito Policial
(Consolação) para prestar de-
poimento.  Após os  indicia-
mentos, ambos foram libera-
dos, mas o caso segue sob in-
vestigação.

Wesley e o marido estão proi-
bidos de divulgar imagens de

FHC e devem manter ao menos
200 metros de distância da resi-
dência do ex-presidente.

GRAVAÇÃO
O vídeo, gravado por Lessan-

dro, mostra Wesley entrando no
prédio onde fica o apartamento
de FHC. O influenciador passa
por vários cômodos, mostra ob-
jetos de arte, livros e também o
ex-presidente em uma cadeira.
Cardoso sofre de Alzheimer em
estágio avançado.

INVASÃO

SECOM



BNDES recebe
selo Diamante de
transparência pública

PELA SÉTIMA VEZ

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) recebeu, pela quarta
vez consecutiva, o selo Diaman-
te do Radar Nacional da Trans-
parência Pública. 

Neste ano, a instituição al-
cançou 100% de pontuação na
avaliação, resultado inédito en-
tre os órgãos federais. Além do
BNDES, apenas a Amazônia
Azul Tecnologias de Defesa
(Amazul), empresa pública vin-
culada ao Ministério da Defesa,
obteve nota máxima entre os 53
órgãos federais avaliados em
2026. O questionário da avalia-
ção continha 101 perguntas, que
correspondiam a 266 critérios
de avaliação da transparência.

A certificação foi entregue na
terça-feira, no Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro. O Pro-
grama Nacional de Transparên-

cia Pública (PNTP), responsável
pela avaliação, busca estimular
a transparência ativa nos órgãos
públicos. A iniciativa é coorde-
nada pela Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas do
Brasil (Atricon), em parceria
com os 33 tribunais de contas do
país. 

O selo Diamante é concedido
às instituições que atingem pelo
menos 95% de conformidade
nos critérios de transparência. O
BNDES participa da avaliação
desde 2023 e recebeu a certifica-
ção nas quatro edições.

Segundo o banco, o portal da
instituição disponibiliza dados
sobre financiamentos, como
Cadastro Nacional da Pessoa Ju-
rídica (CNPJ) dos beneficiários,
setores de atuação e justificati-
vas econômicas ou sociais dos
créditos. 

TIJUCA

Justiça manda despejar
lutador que agrediu vizinhas 
ADRIANA VICTORINO/AE

A
Justiça do Rio de Ja-
neiro determinou o
despejo do lutador de

jiu-jítsu Lucas Portela Fontana
Gomes, preso após agredir duas
vizinhas em um condomínio na
Tijuca, na zona norte da capital
fluminense. A decisão atende a
um pedido dos proprietários do
apartamento onde ele mora e
estabelece prazo de 15 dias para
a desocupação do imóvel.

Como o lutador está preso, a
retirada dos pertences deverá

ser realizada por uma pessoa
previamente identificada. Caso
a determinação não seja cum-
prida no prazo, a Justiça autori-
zou o despejo compulsório, in-
clusive com uso de força policial
e arrombamento, se necessário.

"Defiro o pedido de tutela de
urgência para determinar a de-
socupação do imóvel a ser reali-
zada pelo réu por meio de inter-
posta pessoa previamente iden-
tificada, no prazo de 15 (quinze)
dias, sob pena de despejo com-
pulsório", diz trecho da decisão.

Após o prazo, um oficial de

Justiça deverá retornar ao en-
dereço para verificar se o apar-
tamento foi desocupado. Caso
contrário, deverá executar o
despejo. Os bens deixados no
imóvel deverão ser relaciona-
dos e avaliados, ficando sob a
responsabilidade dos proprie-
tários.

A decisão também determina
que Lucas seja intimado na Ca-
deia Pública José Frederico
Marques, onde está preso, para
apresentar defesa no prazo de
15 dias.

Os proprietários do aparta-

mento entraram com a ação de
despejo na segunda-feira, após
serem notificados pela adminis-
tração do Condomínio Aqua-
rius, que exigiu a rescisão do
contrato de aluguel.

Segundo o advogado res-
ponsável pela representação
do condomínio, a medida bus-
ca impedir que o lutador volte
a morar no prédio caso seja co-
locado em liberdade. A admi-
nistração teme que uma even-
tual soltura permita seu retor-
no ao local onde ocorreram as
agressões. 

RD Saúde lança projeto-piloto 
de coleta de canetas injetáveis 
JÚLIA PESTANA/AE

A RD Saúde, dona das redes
Raia e Drogasil, iniciou um pro-
jeto-piloto para o descarte de
canetas injetáveis em dez far-
mácias da capital paulista. Im-
plementada em outubro, a ini-
ciativa recebe gratuitamente ca-
netas de qualquer fabricante,
utilizadas em tratamentos como
diabetes e obesidade. A compa-
nhia prevê ampliar gradual-
mente o número de unidades
participantes.

O projeto acompanha a ex-
pansão do mercado das cha-
madas "canetinhas emagrece-
doras". Em 2025, as vendas de
medicamentos à base de GLP-
1 cresceram 42% em volume
no Brasil, alcançando 8,7 mi-
lhões de unidades, segundo
dados da consultoria IQVIA,
especializada no mercado far-
macêutico.

No balanço do terceiro tri-
mestre, a RD Saúde informou
que os medicamentos da classe
GLP-1 já representam cerca de

12% das vendas da rede.
"Atualmente, a maior parte

dessas canetas termina em
aterros, e o plástico de qualida-
de que existe nelas se perde. Es-
ta é a primeira iniciativa do va-
rejo farmacêutico no País que
recebe a caneta inteira, com ou
sem agulha, e encaminha cada
parte para o destino adequa-
do", afirma Giuliana Ortega, di-
retora de Sustentabilidade da
RD Saúde.

O sistema prevê a incinera-
ção de canetas com agulhas aco-

pladas e agulhas avulsas, en-
quanto as canetas sem agulha
passam por triagem para recu-
peração do plástico e recicla-
gem. O descarte não exige ca-
dastro nem compra de produtos
nas farmácias.

A iniciativa se soma ao pro-
grama de logística reversa de
medicamentos da companhia,
que recolheu 445 toneladas de
resíduos entre janeiro e setem-
bro deste ano. Desde 2021, o vo-
lume acumulado chega a 2.022
toneladas. 

FARMÁCIAS

PM vai comprar drones para
ações contra o crime organizado

A Polícia Militar do Rio
(PMRJ) vai comprar 52 drones de
alta tecnologia e mais de 5,5 mil
coletes balísticos, ampliando os
recursos disponíveis para o poli-
ciamento ostensivo e as opera-
ções contra o crime organizado.  

Os drones serão utilizados
como ferramentas de apoio à
atividade policial, especialmen-
te em áreas de maior risco e com

presença do tráfico de drogas.
Equipados com câmeras e soft-
wares de reconhecimento facial
e leitura de placas, os aparelhos
permitem monitorar locais de
difícil acesso, identificar movi-
mentações suspeitas e mapear
comunidades. As imagens cap-
tadas contribuem para o plane-
jamento das ações e oferecem
mais recursos para a atuação

das equipes em campo.
A iniciativa também contem-

pla a aquisição de coletes balísti-
cos de nível III-A, que oferecem
proteção contra disparos de ar-
mas de fogo, como pistolas e re-
vólveres. Os equipamentos são
compatíveis com placas adicio-
nais de proteção nível III+, desen-
volvidas para resistir a disparos
de fuzis, como os de calibre 7.62.

A PM dispõe de cerca de 5 mil
placas de proteção desse tipo,
que podem ser acopladas aos
coletes conforme a necessidade
de cada serviço. Além da prote-
ção balística, os modelos III-A
oferecem maior mobilidade aos
policiais, favorecendo o desem-
penho das atividades de patru-
lhamento e das ações realizadas
dentro e fora das viaturas.

SEGURANÇA
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Agentes detêm
homem e apreendem
menor suspeitos 

Agentes do Programa BRT
Seguro, da Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública (Seop),
detiveram um homem de 18
anos e apreenderam um ado-
lescente de 14 anos, na tarde
de terça-feira, após denúncia
de passageiros sobre suspeitos
de furtos de aparelhos celula-
res na Estação Dom Bosco, no
corredor Transoeste, na Zona
Oeste. Dois celulares foram
apreendidos durante a ação.

Por volta das 15h, a equipe
que atuava na estação foi aler-
tada por usuários do sistema
sobre três indivíduos suspeitos
de praticar furtos. Ao percebe-
rem a movimentação dos agen-
tes, os suspeitos fugiram em di-
reção a uma área de mata.

Com o apoio da supervisão
do BRT Seguro, foram realiza-
das buscas nas imediações.
Dois dos suspeitos foram loca-
lizados em uma estrada de ter-
ra próxima à Rua Dom Bosco.
Durante a abordagem, os
agentes encontraram dois
aparelhos em poder do ado-
lescente. O terceiro suspeito
conseguiu fugir.

Os envolvidos e os apare-
lhos foram encaminhados à

42ª DP (Recreio dos Bandei-
rantes). Na unidade policial,
imagens do sistema de moni-
toramento da Mobi-Rio auxi-
liaram na apuração da ocor-
rência. A autoridade policial
determinou a prisão em fla-
grante do homem de 18 anos
por furto qualificado e a
apreensão do adolescente de
14 anos, com encaminhamen-
to à Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente
(DPCA).

O programa BRT Seguro
atua 24 horas por dia nas esta-
ções, terminais e ônibus arti-
culados do sistema. Mais de
400 agentes estão distribuídos
pelos quatro corredores do
BRT, conforme a demanda
operacional e os indicadores
criminais do Instituto de Segu-
rança Pública (ISP). O efetivo
atua em postos fixos e patru-
lhamento com viaturas. Desde
2021, o programa contabiliza
mais de 5.400 prisões por cri-
mes como roubo, furto, van-
dalismo, desacato e importu-
nação sexual, além de mais de
20 mil infrações por evasão de
tarifa e mais de 43 mil multas
de trânsito.

Especialistas alertam para risco 
de reinfecção da dengue no verão
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O dia 21 de novembro marca
o Dia Nacional de Combate à
Dengue e com a proximidade da
data e do início do verão, perío-
do de maior proliferação do
mosquito transmissor da doen-
ça, o Aedes aegypti, e de aumen-
to dos casos, especialistas refor-
çam que quem já teve a doença
corre risco de desenvolver as
formas graves em uma nova in-
fecção com um sorotipo diferen-
te, mesmo que tenham anticor-
pos da primeira vez.   

Segundo médicos do Hospital
Sírio-Libanês, isso acontece por-
que os anticorpos produzidos no
primeiro episódio nem sempre
conseguem neutralizar o novo
agente e, em determinadas cir-
cunstâncias, ajudam a acelerar a
progressão da infecção. O nome
do fenômeno biológico que ex-
plica porque o segundo episódio
costuma ser mais perigoso é Au-
mento Dependente de Anticor-
pos, conhecido pela sigla ADE
(do inglês Antibody-Dependent
Enhancement). 

“O vírus da dengue possui
quatro tipos, denominados
DENV-1, DENV-2, DENV-3 e

DENV-4. Quem contrai um de-
les desenvolve proteção dura-
doura contra aquele mesmo ti-
po, mas continua suscetível aos
demais", afirmou a médica in-
fectologista Carla Kobayashi. De
acordo com ela, nesses casos os
anticorpos produzidos pelo cor-
po na primeira exposição até re-
conhecem um sorotipo diferen-
te, mas não conseguem comba-
tê-lo de maneira eficaz. 

“Em vez disso, eles se ligam
ao novo vírus de forma parcial,
servindo involuntariamente co-
mo uma ‘carona’ que facilita a
entrada dele nas células de defe-
sa. Esse mecanismo acelera
drasticamente a replicação viral
no organismo e desencadeia
uma reação inflamatória gene-
ralizada, elevando de forma sig-
nificativa o risco de o paciente
evoluir para quadros de dengue
grave”, complementou.   

Segundo levantamento do
Instituto Todos pela Saúde
(ITpS), o Brasil registrou mais de
374 mil casos de dengue e 371
mortes entre janeiro e outubro de
2026. Em 2025, foram contabili-
zados 1.841 óbitos, uma queda de
70,6% em relação às 6.270 mortes
registradas em 2024, ano marca-

do por uma epidemia histórica. 
Carla aleta para o fato de que

o sorotipo 3 (DENV-3), que per-
maneceu pouco frequente no
Brasil durante anos, o que é mo-
tivo de preocupação. O monito-
ramento do ITpS revela que a
participação desse sorotipo en-
tre os casos analisados passou
de pelo menos 14% em 2025 pa-
ra 30% em 2026. 

Infectologista destaca que a
dengue é uma doença endêmica
no Brasil, por isso uma parcela
considerável da população já foi
exposta aos tipos 1 e 2, desen-
volvendo uma resposta imuno-
lógica. Porém esse não é o caso
do tipo 3, o que redobra a neces-
sidade de prevenção neste ano,
incluindo a vacinação tanto pa-
ra quem já teve dengue como
para quem nunca foi infectado.  

“A Qdenga é aprovada no Bra-
sil para pessoas de 4 a 60 anos e
oferece proteção contra os qua-
tro sorotipos, sendo necessárias
duas doses, com um intervalo de
três meses entre elas. Está dispo-
nível na rede privada e no Siste-
ma Único de Saúde (SUS), onde é
aplicada prioritariamente em
crianças e adolescentes entre 10
e 14 anos. A vacina é contraindi-

cada para gestantes, lactantes e
pessoas com o sistema imunoló-
gico comprometido, como aque-
las que fazem uso de medica-
mentos imunossupressores”,
disse a médica. 

TRATAMENTO 
A dengue grave provoca com-

plicações que comprometem o
funcionamento do organismo,
como hemorragias intensas,
perda de líquidos dos vasos san-
guíneos, queda acentuada da
pressão arterial e danos a órgãos
como fígado, coração e cérebro.
Em situações mais críticas, o pa-
ciente pode entrar em choque
circulatório, com risco de morte.
Segundo dados do Ministério da
Saúde, em 2025 o Brasil regis-
trou 35.749 casos de dengue gra-
ve ou com sinais de alarme. 

O coordenador do Serviço de
Infectologia do Sírio-Libanês,
Alexandre Cunha, explica que o
agravamento do quadro pode
começar quando a febre dimi-
nui, normalmente entre o ter-
ceiro e o sétimo dia após os si-
nais da infecção. É nessa fase em
que o paciente precisa de maior
atenção, com acompanhamen-
to mais cuidadoso.

DOENÇA

BRT SEGURO

Força Municipal prende
homem em flagrante
por falsidade ideológica 

Agentes da Força Munici-
pal prenderam em flagrante
um homem por falsidade
ideológica e adulteração de
placa, na terça-feira,  em
Campo Grande, na Zona Oes-
te. A equipe realizava patru-
lhamento de rotina, em horá-
rio e local com alta incidência
de roubos e furtos, quando
avistou uma motocicleta cir-
culando sem placa de identi-
ficação e transportando uma
passageira. Durante a abor-
dagem, o condutor informou
que o veículo nunca havia si-
do emplacado.

Ainda na verificação, os
agentes constataram que o
condutor realizava transporte
de passageiros por aplicativo,

cuja conta estava cadastrada
em nome de outra pessoa.
Também foi identificado que a
motocicleta já havia sido em-
placada anteriormente. Além
disso, a placa informada no
cadastro do aplicativo era di-
ferente daquela vinculada ao
chassi do veículo.A consulta
ao IMEI do aparelho celular
utilizado pelo condutor tam-
bém apontou restrição de
uso.Diante das irregularida-
des, o condutor, a passageira e
a motocicleta foram encami-
nhados à 35ª DP (Campo
Grande), onde ele permane-
ceu preso em flagrante por fal-
sidade ideológica e adultera-
ção de sinal identificador de
veículo automotor.

CAMPO GRANDE

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Mulher: Toffoli vota por 
fim da imunidade para
crime patrimonial 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Dias Toffoli, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), votou ontem para sus-
pender a regra que impede
punição de homens que co-
metem crimes patrimoniais
contra mulheres no contexto
de violência doméstica e fa-
miliar. A imunidade vigora
desde 1940.  

O plenário da Corte come-
çou a julgar a validade do Arti-
go 181 do Código Penal. 

O trecho do código isenta
de punição o cônjuge que co-
mete furto, roubo, extorsão,
apropriação indébita, estelio-
nato e fraude contra bens e re-
cursos financeiros da esposa.

No entendimento de Toffo-
li, que é relator do caso, a imu-
nidade, conhecida tecnica-
mente como escusa absolutó-
ria, não foi recepcionada pela
Constituição de 1988 nem es-
tá de acordo com normas in-
ternacionais de proteção à
mulher. 

O ministro ressaltou que a
permanência de mulheres em
relacionamentos abusivos
ocorre em função da depen-
dência econômica dos compa-
nheiros.

"Não se pode olvidar que,
infelizmente, o preconceito, a
discriminação, e violência de
gênero contra a mulher fazem
parte da nossa organização so-
cial", afirmou.

Após a manifestação do re-
lator, a sessão foi suspensa se
será retomada nesta quinta-
feira (12). Faltam oito votos. 

EntEnda 
O caso chegou ao Supremo

por meio de duas ações pro-
tocoladas pela Associação
Nacional dos Membros do
Ministério Público (Conamp)
e o Partido Verde. Ambos de-

fenderam a suspensão da
imunidade. 

Durante a sessão de hoje, o
advogado Aristides Junqueira,
representante da Conamp,
disse que a regra protegia a
constância do casamento, mas
não levou em conta os diver-
sos tipos de violência contra a
mulher.

"Na época, vigia o vínculo
matrimonial indissolúvel, não
havia divórcio, que só veio de-
pois, em 1977, com a Lei de Di-
vórcio”, afirmou.

A Advocacia-Geral da
União (AGU) também se ma-
nifestou favoravelmente ao
fim da imunidade. A secretá-
ria-geral de Contencioso, Isa-
dora Cartaxo, disse que as es-
cusas absolutórias não estão
de acordo com a Constituição
de 1988.

"Tais regras, talvez pareces-
sem justificáveis na época de
sua concepção, mas atual-
mente estão em completa e
absoluta dissonância com os
princípios constitucionais da
Carta de 1988. Trata-se de
ofensa clara e direta à dignida-
de da pessoa humana, a igual-
dade entre homens e mulhe-
res, a igualdade conjugal",
completou. 
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Defesa Civil reconhece
situação de emergência
em 7 municípios do Sul

A Secretaria Nacional de
Proteção e Defesa Civil reco-
nheceu situação de emergên-
cia em sete municípios da Re-
gião Sul em decorrência das
chuvas.   

A portaria, publicada na edi-
ção deontem do Diário Oficial
da União, cita eventos climáti-
cos ocorridos ao longo de se-
tembro, outubro e novembro.

No Paraná, os municípios

de Astorga e Querência do
Norte tiveram o reconheci-
mento federal devido aos im-
pactos causados por venda-
vais e chuvas intensas, respec-
tivamente.

Cinco cidades do Rio Gran-
de do Sul foram incluídas na
portaria em decorrência
dos vendavais: Caibaté, Eldo-
rado do Sul, Santo Antônio das
Missões e Sentinela do Sul.

CLIMA

Receita apreende 
no Rio perfumes
árabes falsificados 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Receita Federal apreen-
deu, na terça-feira, dois con-
têineres contendo aproxima-
damente 225 mil perfumes
árabes contrafeitos a (imita-
ção ou cópia do produto origi-
nal), avaliados em R$ 22,5 mi-
lhões, durante operação de
fiscalização no Porto do Rio de
Janeiro.  

As cargas chegaram da
China e apresentavam indí-
cios de fraude na declaração
aduaneira. Na parte frontal
dos contêineres, os importa-
dores haviam declarado pro-
dutos de menor valor. Entre-
tanto, durante a inspeção, os
servidores identificaram que,
no fundo das unidades de car-

ga, havia grande quantidade
de perfumes de diversas mar-
cas, predominantemente ára-
bes, que não correspondiam
às mercadorias inicialmente
apresentadas.

Os produtos ostentavam
indevidamente marcas re-
gistradas, caracterizando a
falsificação.  Os representan-
tes das marcas confirmaram
que os perfumes não eram
originais.

A ação integra a Operação
Fronteira Receita Federal
2026, a maior iniciativa de vi-
gilância e repressão em rotas
utilizadas para a prática de ilí-
citos como contrabando, des-
caminho, tráfico de drogas, ar-
mas, fauna e flora e outras
fraudes aduaneiras.

PORTO

FIM DA JOGATINA

Congresso prorroga por 60
dias MP que proíbe as bets
O

Congresso prorrogou
por 60 dias a vigência
da Medida Provisória

(MP) 1.394/2026, que proibiu a
exploração, a oferta, a interme-
diação e a publicidade das bets
em todo o país.   

O ato assinado pelo senador
Davi Alcolumbre está publicado
no Diário Oficial da União desta
quarta-feira.

Instituída em setembro deste
ano, a MP determinou o encer-
ramento das operações das pla-
taformas de apostas on-line no
Brasil e estabeleceu regras para
a devolução dos valores manti-
dos pelos apostadores nas con-
tas das empresas.

Após assinar o texto, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va chegou a comparar as casas
de apostas  on-line com um
“câncer”. 

“Eu tomei uma medida dura
e drástica necessária. Isso é co-
mo um câncer. Ou a gente tira o
tumor, ou esse tumor vai matar
a gente.”

Com a publicação da medida,
novas apostas passaram a ser

proibidas imediatamente.

Fiscalização 
A medida provisória também

criou o Comitê Interinstitucio-
nal de Fiscalização da Explora-
ção e da Publicidade Ilegal de
Apostas de Quota Fixa para in-
tensificar as ações de combate
às plataformas irregulares.

Entre as medidas anunciadas
pelo governo estão:
• identificação e retirada de si-

tes ilegais do ar;
• bloqueio de contas bancárias

usadas para operações clan-
destinas;

• compartilhamento de infor-
mações entre órgãos públi-
cos.
O Ministério da Justiça e Se-

gurança Pública e a Polícia Fe-
deral receberam reforço de es-
trutura para ampliar as ações de
fiscalização e investigação de
movimentações financeiras li-
gadas ao setor.

JustiFicativa 
Ao anunciar a proibição das

bets, Lula afirmou ainda que a

medida foi adotada após con-
sultas a integrantes da equipe
econômica, representantes da
sociedade civil e cidadãos afeta-
dos pelos impactos do jogo.

Segundo o governo, estudos
apontam efeitos negativos das
apostas sobre o orçamento fa-
miliar, a saúde mental e o endi-
vidamento da população.

Dados citados pelo Executivo
mostram que as apostas on-line
provocaram perdas de R$ 62,5
bilhões para as famílias brasilei-
ras em 2025. 

contra a proiBição
A constitucionalidade da MP

também está sendo analisada
pelo Supremo Tribunal Federal
(STF). A norma é alvo de quatro
ações diretas de inconstitucio-
nalidade (ADIs) apresentadas
por entidades representativas
do setor de apostas.

Após pedido da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), o
ministro Luiz Fux determinou a
suspensão de todas as ações ju-
diciais em tramitação no país
que contestam a proibição das

bets até que o plenário do STF
julgue o mérito das ações.

Segundo a decisão, a medida
busca evitar insegurança jurídi-
ca decorrente de decisões diver-
gentes sobre o tema.

Antes da suspensão nacional
dos processos, decisões da Justi-
ça Federal chegaram a autorizar
temporariamente o retorno das
atividades de algumas platafor-
mas, mas as liminares foram
posteriormente revertidas.

Histórico
As apostas de quota fixa fo-

ram autorizadas no Brasil pe-
la Lei nº 13.756, de 2018. A re-
gulamentação do setor ocor-
reu apenas em dezembro de
2 0 2 3 ,  p o r  m e i o  d a  L e i  n º
14.790, que definiu as regras
p a r a  o  f u n c i o n a m e n t o  d a s
empresas no país.

Com a edição da MP 1.394/
2026, o governo federal revogou
a autorização para exploração
das bets e deu início ao processo
de encerramento das atividades
das plataformas no território na-
cional.

Lula: planeta não pode esperar
em meio a guerras e conflitos
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva defendeu ontem que o
planeta não pode mais esperar
enquanto guerras e conflitos co-
merciais consomem tempo e re-
cursos escassos. A fala foi feita
durante a Cúpula de Líderes so-
bre Florestas da 31ª Conferência
das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas (COP31) em
Antália, na Turquia.  

Em meio a um quadro de
rouquidão, Lula pediu que seu
discurso fosse lido pelo ministro
do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, João Paulo Capobian-
co. Na declaração, ele avaliou
que a falta de compromissos
com a redução de emissões e

com a descarbonização das eco-
nomias é como grave ameaça às
florestas tropicais.

“Se esses biomas ultrapassa-
rem seu ponto de não retorno, o
equilibro climático global pode
se romper”, alertou, ao citar que
a noção de incompatibilidade
entre conservação e desenvolvi-
mento pertence ao passado.
“Estamos percorrendo um ca-
minho que coloca os países de-
tentores de florestas tropicais no
centro das decisões globais so-
bre o clima, não mais como par-
te do problema, mas como pro-
tagonistas.”

A mensagem criticou ainda
a falta de liderança na preser-
vação das florestas tropicais e
destacou que,  ao longo de

2026, o enfrentamento às mu-
danças climáticas ficou fora da
agenda de fóruns políticos e
econômicos como o G7 e o
G20, que reúnem as maiores
economias do mundo.

Brasil
No discurso lido por Capo-

bianco em nome de Lula, ele ci-
tou que a defesa e o desenvolvi-
mento da Amazônia ocuparam
lugar central no terceiro manda-
to do presidente e que o cenário
se manterá ao longo do quarto.

“O Brasil combina preven-
ção, instrumentos econômicos,
recuperação da vegetação nati-
va e bioeconomia para transfor-
mar a floresta em pé em fonte de
renda e competitividade”.

“Estamos no rumo certo para
manter ou ampliar a área de ve-
getação nativa em nossos bio-
mas até 2030, conforme nos
comprometemos. Registramos
uma redução histórica no des-
matamento em todos os biomas.
Na Amazônia, houve queda de
70%. No Cerrado, de quase
50%”, explicou.

O discurso citou ainda a ho-
mologação de 20 terras indíge-
nas desde 2023, a retomada do
Fundo Amazônia, com amplia-
ção do número de parceiros, e o
acréscimo de 2,5 milhões de
hectares de áreas protegidas ao
patrimônio ambiental brasilei-
ro. “Estamos transformando o
‘arco da destruição’ na Amazô-
nia no ‘arco da restauração’."

COP31

Tabata Amaral aciona TCU para
suspender licitação de 95 iPhones 
GIOVANNA MASSARO/AE

A deputada federal Tabata
Amaral (PSB) (foto) acionou o
Tribunal de Contas da União
(TCU) para suspender a licita-
ção de celulares da marca Apple
para o Senado Federal, ontem.
Como revelou o Estadão, o edi-
tal prevê a distribuição de 95 ce-
lulares iPhone 18 pro, e outros
330 de outras marcas para sena-
dores e funcionários da casa.

O edital também prevê o gas-
to de R$ 6 milhões em serviços
de telefonia móvel, com celula-
res, modem e chips em comoda-
to, ou seja, emprestados por pe-
lo menos quatro anos, como
mostrou o Estadão.

Entre os pontos levantados
pela deputada na representação
enviada ao TCU , está a indica-
ção de modelo e marca específi-
cos, qualidade dos aparelhos
superior à necessária e a falta de
economicidade da licitação.

A deputada cita o artigo art.
20 da Nova Lei de Licitações,
que determina que os itens ad-
quiridos para suprir as deman-
das da administração pública
sejam de qualidade comum,
não superior à necessária para
cumprir suas finalidades, e proí-
be a aquisição de artigos de lu-
xo. Segundo Tabata, "o próprio
edital confessa que a escolha

não decorre de necessidade fun-
cional" e que o objetivo citado
na licitação é a utilização de
aparelhos mais modernos.

Tabata afirma que o edital do
Senado descumpre todos os pa-
râmetros impostos pela lei no
que se trata da especificação de
marcas em licitações.

A legislação permite que o fa-
bricante seja especificado quan-
do há justificativa por padroni-
zação, compatibilidade com
plataformas e padrões já adota-
dos, quando a marca for a única
capaz de atender às necessida-
des, ou quando a marca servir
de referência para a compreen-

são do objeto. Neste caso, o tex-
to do edital deve incluir acrésci-
mo da expressão "ou similar ou
de melhor qualidade".

Além disso, a deputada tam-
bém questiona o número de
aparelhos da Apple, uma vez
que a casa legislativa tem 81 se-
nadores, mas o edital prevê até
95 aparelhos, com o mínimo ini-
cial de 75 unidades.

Em nota, o Senado afirmou
que "o objetivo da contratação
de serviços de telefonia é o de
apoiar as atividades do manda-
to parlamentar e a atividade le-
gislativa. A opção por contrata-
ção de serviço e comodato, em
vez da compra direta dos apa-
relhos, apresenta vantagens
operacionais e econômicas pa-
ra a administração pública,
pois a obsolescência tecnológi-
ca e a substituição rápida em
caso de defeito provocariam
custos extras de manutenção e
troca".

Tabata também inclui na re-
presentação o edital da Câmara
dos Deputados, com valor esti-
mado de valor superior a R$5,77
milhões para adquirir 604 ta-
blets com conexão 5G, de até
R$9.800 cada, e mais 91 com co-
nexão wi-fi, de até R$8.119. O
edital cita a preferência pelos
modelos iPad Pro 11, também
da Apple, e da Samsung. 
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Senado retira 'jabuti'
que poderia liberar
venda de vapes de PLV 

DÍVIDAS RURAIS

ISADORA DUARTE 
E NAOMI MATSUI/AE

O Senado retirou do projeto
de lei de conversão 16/2026,
que prevê a renegociação das
dívidas rurais, um "jabuti" -
trecho com tema estranho ao
tratado no texto - que poderia
liberar a venda de cigarros ele-
trônicos, conhecidos como va-
pes, no País, ao submeter os
cigarros eletrônicos ao regime
de regulação sanitária federal
e prever que a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária
(Anvisa) definirá os requisitos
para comercialização desses
itens no Brasil. O PLV é anali-
sado pelo plenário do Senado
neste momento.

O deferimento da retirada
de três artigos estranhos à ma-
téria foi acatado pelo presiden-
te da Casa, Davi Alcolumbre
(União-AP). "A medida da re-
negociação das dívidas rurais
tem objetivo definido de ofere-
cer apoio financeiro aos pro-
dutores rurais e busca enfren-
tar as dificuldades financeiras
do setor agropecuário decor-
rentes de custos elevados, que-
da da rentabilidade e perdas
por clima", disse Alcolumbre.
"Três artigos não faziam parte
do texto original que foi enca-

minhado pelo Executivo e fo-
ram acrescentados durante o
processo, sem relação com fi-
nanciamento rural e sem qual-
quer relação com o objeto da
MP", afirmou o presidente do
Senado, lembrando que o Su-
premo Tribunal Federal decla-
rou como inconstitucional a
inclusão de matérias estranhas
aos objetos de MPs.

O projeto foi aprovado com
jabutis na quarta-feira pela
Câmara dos Deputados. Dois
artigos eram relacionados a ci-
garros eletrônicos e um tercei-
ro a financiamentos habitacio-
nais. "Nenhum dos três artigos
apresenta relação direta com a
finalidade da MP de prestar
socorro aos produtores ru-
rais", justificou Alcolumbre.

Os artigos foram incluídos
pelo líder do governo na Câ-
mara, deputado Paulo Pimen-
ta (PT-RS), relator do PLV na
Câmara. No Senado, os sena-
dores Alessandro Vieira
(MDB-SE), Humberto Costa
(PT-PE), Dorinha Seabra
(União-TO), Marcio Bittar
(União-AC) e a liderança do
União Brasil no Senado proto-
colaram requerimentos de re-
tirada dos dispositivos do PLV
por ser "matéria estranha" à
Medida Provisória.

ELEIÇÕES

TSE multa Meta em R$ 7,5
mi por descumprir decisões
GUSTAVO CÔRTES 
E GIOVANNA MASSARO/AE

O
Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) deci-
diu, por unanimida-

de, aplicar multa de R$ 7,5 mi-
lhões à Meta, controladora do
Instagram e do WhatsApp, por
descumprir determinações da
Corte durante a eleição presi-
dencial. A penalização ocorreu
no âmbito de ação proposta pela
chapa do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, que acusa a com-
panhia de favorecer deliberada-
mente a candidatura do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

A companhia nega ter favore-
cido qualquer candidatura ou
interferido nas eleições.

Relator do processo, o mi-
nistro Marco Aurélio Belizze
rejeitou pedido da defesa da
Meta de perda de objeto da
ação após o encerramento da
eleição presidencial com vitó-
ria do petista.  Também fez
alertas para o risco de manipu-
lação do processo eleitoral por
plataformas digitais.

"Grandes agentes globais, co-
mo especuladores financeiros e
empresas tecnológicas passa-
ram a exercer forças que o Esta-
do não consegue controlar e

diante das quais a Constituição
perde eficácia", disse o magis-
trado durante a leitura de seu
voto, acompanhado pelos mi-
nistros Estella Aranha, Sérgio
Luíz Kukina, Nauê Bernardo Pi-
nheiro de Azevedo, André Men-
donça, Dias Toffoli e Kassio Nu-
nes Marques.

Bellizze também argumen-
tou que a governança do am-
biente digital não pode ser feita
apenas de maneira autônoma e
unilateral por parte das empre-
sas privadas de tecnologia e co-
municação. "Quando uma en-
tidade privada dispõe de capa-
cidade tecnológica para in-
fluenciar significativamente a
condição de exposição dos ci-
dadãos às informações políti-
cas específicas, suas decisões
deixam de produzir  conse-
quências exclusivamente co-
merciais e passam a refletir so-
bre interesses públicos consti-
tucionalmente protegidos",
justificou em seu voto.

Ele considerou que a Meta
deixou de apresentar informa-
ções exigidas pelo TSE durante
as eleições, descumpriu prazos
na entrega de dados e não ado-
tou medidas para garantir a iso-
nomia entre as campanhas de
Lula e Flávio nas redes sob seu

controle.
"A representada não infor-

mou, até o término do segundo
turno, se outras restrições auto-
matizadas foram aplicadas no
período, nem declarou que não
houve nenhuma. O compromis-
so de documentar o fluxo e de
cumpri-lo até 25 de outubro de
2026 encerrou-se sem a devida
prestação de contas sobre o pe-
ríodo."

Dentre as medidas solicita-
das estavam a revisão humana
das restrições aplicadas a publi-
cações das candidaturas e apli-
cação de tratamento idêntico às
campanhas em sistemas de in-
teligência artificial.

Em outubro, a companhia
admitiu erro que derrubou a
conta de anúncios do petista.
Também reconheceu falha téc-
nica que reduziu a contagem de
visualizações das publicações.
Afirmou, contudo, que este caso
teve abrangência global e não
afetou mais gravemente deter-
minados perfis. Aliados de Lula
contestam e dizem que o impac-
to se deu especificamente sobre
usuários de esquerda e de apoio
ao presidente.

Uma aplicação de criação de
imagens por inteligência artifi-
cial do WhatsApp se recusava a

gerar conteúdos de Lula, mas
produzia outros relacionados a
Flávio.

Segundo a defesa do petista,
a condenação da empresa não
requer prova de que os erros te-
nham sido cometidos de forma
deliberada. Bastaria a identifica-
ção de um padrão de erros das
plataformas sociais que teriam,
reiteradamente, beneficiado
Flávio. Os advogados da chapa
também apontam uso de recur-
sos estrangeiros em impulsiona-
mento de conteúdos favoráveis
ao senador

"O Brasil não é uma colônia
de ninguém e o seu presidente
não será escolhido pelo Vale do
Silício ou por Washington", dis-
se o advogado Angelo Longo
Ferraro, que representa a coliga-
ção de Lula.

Afirmou ainda que, mesmo
se cometidos sem dolo, os erros
se deram em benefício apenas
de Flávio, o que justificaria pe-
nalização da empresa por não
sanar o viés de seus sistemas de
moderação de conteúdo.

"Para Meta, tudo isso foi um
erro. Mas o que ela não explica é
que os erros foram só para um
lado. E um erro, em continuida-
de, não é apenas um erro, é um
padrão", disse. 

PGR envia ao STF parecer favorável
a manter prisão de Daniel Vorcaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet (foto), en-
viou ontem ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) parecer favo-
rável à manutenção da prisão do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro.  

A manifestação foi solicitada
pelo presidente do STF, minis-
tro Edson Fachin, após de defe-
sa de Vorcaro pedir a revogação
da prisão.

O ex-banqueiro foi preso em
março deste ano e está custodia-
do no presídio da Papudinha, no
Distrito Federal.

Gonet afirmou que a soltura
de Vorcaro pode comprometer
as investigações.

“Estão presentes prova da
materialidade e elementos ro-
bustos de autoria e subsistem as
situações de risco à garantia da
ordem pública, à instrução cri-
minal e à aplicação da lei penal,
uma vez demonstrados a gravi-
dade concreta dos delitos, o re-
levante papel do investigado na
complexa organização crimino-
sa”, disse o procurador.

No início deste mês, a Polícia
Federal (PF) indiciou Vorcaro e
mais 14 investigados pelas frau-
des financeiras no Banco Regio-

nal de Brasília (BRB).
De acordo com relatório de

indiciamentos, o ex-banqueiro
teve "participação pessoal, reite-
rada e diretiva" nas operações
com carteiras de créditos irregu-
lares do Banco Master que cau-
saram prejuízos ao BRB.

Após a conclusão parcial das

investigações, a defesa do ex-
banqueiro criticou o indicia-
mento promovido pela PF e dis-
se que a corporação se "limita a
repetir a mesma narrativa" e não
conseguiu avançar nas investi-
gações.

"O negócio envolvendo as
carteiras da Tirreno [empresa de

fachada] não foi concluído. As
carteiras foram substituídas por
outros ativos, e a troca realizada
demonstra que os negócios en-
tre o Banco Master e o BRB gera-
ram resultados positivos para o
Banco de Brasília. Nenhuma pe-
rícia oficial apurou qualquer
prejuízo", afirmou a defesa.
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MP mira empresários
ligados à Refit por
fraude fiscal de R$ 5,5 bi
VITOR ABDALA/AE 

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) cumpriu,
na manhã desta quarta-feira,
17 mandados de prisão contra
suspeitos de envolvimento
com uma fraude fiscal da or-
dem de R$ 5,5 bilhões no esta-
do. Os alvos são empresários
ligados à Refinaria de Mangui-
nhos (Refit), na zona norte da
capital fluminense. Até o mo-
mento da publicação, dez pes-
soas já haviam sido presas.  

De acordo com o MPRJ,
também foram cumpridos 19
mandados de busca e apreen-
são. As diligências, autoriza-
das pela 2ª Vara Especializada
da Comarca da Capital, foram
feitas na cidade do Rio e no es-
tado de São Paulo.

Estão entre os alvos dos
mandados estão Ricardo An-
drade Magro, controlador da
empresa, seus pais, um avô e
um tio. Também foram alvos
um suplente de deputado fe-
deral e um piloto de Fórmula
Truck.

A investigação da promoto-
ria de Justiça do Rio apura cri-

mes tributários que teriam si-
do praticados pela Refinaria
de Manguinhos e pelas distri-
buidoras Flagler, Fera, Dire-
cional, World Comércio,
Phaenarete, Vaishia e 76 Oil.

De acordo com o MPRJ, as
empresas teriam sonegado al-
go em torno de R$ 5,5 bilhões
em tributos estaduais.

Segundo os promotores, a
Refit controlava todas as em-
presas envolvidas na cadeia
produtiva do refino de óleo, o
que inclui a importação de de-
rivados de petróleo, a produ-
ção de gasolina e a venda do
combustível às distribuidoras,
responsáveis pelo abasteci-
mento dos postos.

Com essa estrutura teria si-
do possível praticar sucessivas
fraudes fiscais, desde a aquisi-
ção da matéria-prima até a co-
mercialização do produto ao
consumidor final.

Segundo o MPRJ, Ricardo
Andrade Magro, que está fora-
gido no exterior, colocava pes-
soas de confiança em quadros
societários das empresas en-
volvidas e, com isso, mantinha
o controle sobre elas.

Pena rígida para estupro de vulnerável
cometido por militar avança no Senado
GIOVANNA MASSARO/AE

A Comissão de Direitos Huma-
nos do Senado aprovou o projeto
que propõe alterações no Código
Penal Militar e no Código Penal
comum sobre o crime de estupro
de vulnerável. Entre as mudanças
aprovadas, está a pena de até 40
anos para quem comete o crime
no âmbito militar. A proposta de-
ve passar pelo plenário da casa.

O projeto da deputada fede-
ral Laura Carneiro (PSD/RJ) foi
aprovado pela Câmara dos De-
putados e, posteriormente, en-
viado para o Senado em maio
deste ano. Agora, segue sob rela-
toria da senadora Damares Al-

ves (Republicanos-PF).
É proposto que seja criado um

artigo no Código Penal Militar,
que tipifique o estupro de vulnerá-
vel nos mesmos moldes que no
Código Penal comum. A CDH afir-
ma que o atual artigo que trata do
tema na legislação militar trata "a
conduta sem prever qualificado-
ras para os casos de lesão corporal
grave, gravíssima ou morte", le-
vando a uma pena mais branda do
que a da legislação comum.

Dessa forma, a lei considera-
ria que se trata de estupro de
vulnerável os seguintes casos:
conjunção carnal ou outro ato
libidinoso com menor de 14
anos, ou com pessoa que por al-

guma doença, deficiência men-
tal ou qualquer outra causa, não
consiga oferecer resistência.

Teria, ainda, qualificadoras pa-
ra o aumento de pena: lesão cor-
poral grave e para morte, presun-
ção absoluta de vulnerabilidade e
irrelevância do consentimento, da
experiência sexual pregressa ou
de gravidez resultante do crime.

O projeto também busca ga-
rantir que os agressores não se be-
neficiem das circunstâncias ate-
nuantes, redução de pena e a re-
dução do prazo para que o crime
seja prescrito.

A Senadora Damares Alves,
integrante da Comissão de Di-
reitos Humanos, ressaltou em

seu parecer que o projeto levaria
a tipificação do crime a alcançar
"toda e qualquer vítima", inclusi-
ve crianças e adolescentes do se-
xo masculino. O parecer tam-
bém afirmou que, atualmente,
este grupo é subrepresentado
nas políticas de enfrentamento à
violência sexual infantil.

O projeto começou a tramitar
na Câmara dos Deputados no ano
passado. A CDH do Senado afirma
que, por mais que o texto não
mostre em sua justificativa o moti-
vo que o originou, o mesmo de-
corre diretamente de um julga-
mento do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) realizado em novem-
bro do ano passado.

ENDURECIMENTO

RIO

Augusto Heleno recusa
visitas de Damares e
Alves e Magno Malta
GIOVANNA MASSARO/AE

O ministro Alexandre de
Moraes do Supremo Tribunal
Federal (STF) indeferiu os pe-
didos da senadora Damares
Alves (Republicanos) e do se-
nador Magno Malta (PL) para
visitarem o general Augusto
Heleno Ribeiro Pereira, ex-mi-
nistro do Gabinete de Segu-
rança Institucional do governo
de Jair Bolsonaro condenado
por integrar o primeiro núcleo
da trama golpista. A negativa
foi justificada pelo magistrado
pela própria manifestação da
defesa, que requisitou que

Moraes "não autorize, por ora,
as visitas solicitadas".

A defesa alegou que o ex-mi-
nistro está passando por um
momento com complicações de
saúde, que necessita de cuida-
dos com a rotina, com a quanti-
dade de pessoas que recebe, e
que a recomendação médica é
que ele não receba visitas.

Além disso, os advogados
também agradeceram, em no-
me do ex-ministro e de sua fa-
mília a "solidariedade" do pe-
dido de visita que, segundo
eles, "foi recebido como uma
demonstração de apreço, que
muito os sensibiliza". 

GOLPISTA
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Bebê de 11 meses é
encontrado vivo após
passar 24h enterrado

CAROLINA DO SUL

Um bebê de 11 meses foi
encontrado vivo na terça-fei-
ra, depois de passar aproxima-
damente 24 horas enterrado
em uma área de mata no Esta-
do da Carolina do Sul, nos Es-
tados Unidos. A criança, iden-
tificada como Koah Sharpe,
estava dentro de uma caixa de
transporte para cães, enrolada
em uma toalha e coberta por
terra. O pai do menino, Mi-
chael Comer, de 25 anos, foi
preso Autoridades locais in-
vestigam o caso.

Segundo informações di-
vulgadas pelo Departamento
do Xerife do Condado de Le-
xington e pela agência Reu-
ters, o bebê foi localizado du-
rante uma operação de busca
iniciada na segunda-feira,
após seu desaparecimento. A
criança estava sob os cuidados
do pai na casa da mãe quando
ela saiu para resolver um com-
promisso. Um segundo cuida-
dor deveria assumir a respon-
sabilidade pelo menino, mas,
quando chegou ao endereço,
Michael Comer e o bebê já não
estavam mais lá.

Familiares comunicaram o
desaparecimento às autorida-
des ainda naquela tarde. As
equipes iniciaram uma opera-
ção de busca que mobilizou
quase 100 agentes policiais e
profissionais de emergência,
com participação de órgãos
estaduais e federais.

Na segunda-feira à noite, o
pai da criança foi localizado
em um galpão na região de Ba-
tesburg-Leesville e preso sob
suspeita de invasão de pro-
priedade e resistência à pri-
são. O bebê, no entanto, não
estava com ele, e as buscas
continuaram.

A localização de Koah ocor-
reu na tarde de terça-feira,
quando integrantes da equipe
encontraram sinais de terra
recentemente remexida em
uma área de mata a aproxima-
damente 15 metros da casa do
pai de Comer. Ao começar a
escavar, os agentes ouviram o
choro do bebê.

"Certamente Deus é bom.
Há poucos instantes, encon-
tramos o pequeno Koah, de 11
meses, enterrado vivo, lutan-
do pela vida, chorando - o som
mais alegre que você poderia
ouvir de um bebê chorando",

afirmou o xerife do condado
de Lexington, Jay Koon, du-
rante uma entrevista coletiva.

Segundo o xerife, a criança
estava dentro de uma caixa de
transporte com estrutura de
arame, envolvida por uma toa-
lha e enterrada em uma cova
rasa. A avaliação inicial das
autoridades é que o tecido te-
nha ajudado a manter uma
bolsa de ar no interior da es-
trutura, permitindo que o me-
nino sobrevivesse durante o
período em que permaneceu
sob a terra.

Koah foi retirado do local e
levado a um hospital. Koon
afirmou que esperava pela re-
cuperação da criança, mas
não apresentou detalhes sobre
seu estado de saúde.

Michael Comer foi detido
na noite de segunda-feira, an-
tes do bebê ser encontrado. De
acordo com o xerife, as autori-
dades trabalham com o escri-
tório da promotoria local para
avaliar a inclusão de outras
acusações contra o homem.

As circunstâncias do desa-
parecimento e o motivo pelo
qual a criança foi enterrada
ainda não foram esclarecidos.
Durante a coletiva, Koon afir-
mou que os investigadores
também apuravam os deslo-
camentos dele nas horas ante-
riores à prisão.

Segundo informações di-
vulgadas pela emissora local
WIS, imagens de câmeras in-
dicaram que o homem esteve
na região de Batesburg-Lees-
ville sem a criança. As autori-
dades acreditam que ele tenha
conseguido caronas para se
deslocar entre diferentes pon-
tos do condado.

A emissora também infor-
mou que não foi emitido um
alerta Amber, sistema utiliza-
do nos Estados Unidos para
divulgar casos de crianças de-
saparecidas em circunstâncias
que indicam risco de seques-
tro. Segundo o xerife, a ausên-
cia de informações sobre um
veículo e sua placa impediu o
acionamento do mecanismo.

A investigação continua pa-
ra esclarecer o que aconteceu
com Koah durante o período
em que esteve desaparecido e
determinar quais outras acu-
sações poderão ser apresenta-
das contra o pai.

ESPANHA

Manifestantes entram em
confrontos com a polícia
M

ilhões de trabalha-
dores espanhóis pa-
ralisaram atividades

comerciais e causaram transtor-
nos no transporte ontem, em
um protesto de grande escala
contra o custo da habitação.

A paralisação, sob o lema
"Salários. Habitação. Preços",
foi a primeira greve geral na Es-
panha em 14 anos.

Em Barcelona,  segunda
maior cidade do país, a maioria
das vitrines em uma das princi-
pais vias comerciais foi prote-
gida com tapumes, por receio
de episódios de violência du-
rante os protestos ao longo do
dia. Algumas redes varejistas
permaneceram abertas,  en-
quanto o transporte público fi-
cou paralisado ou enfrentou
longos atrasos.

O metrô funcionou apenas
durante o horário de pico. Carlos
Ferrer, um trabalhador do setor
de atendimento ao cliente de 45
anos, que tentava retornar de
Barcelona para sua casa em Ali-
cante de trem, afirmou que, às
vezes, apenas "medidas radicais,
como uma greve geral", podem
forçar uma mudança de rumo.

"As autoridades precisam
sentir a pressão dos cidadãos
para que tomem alguma provi-
dência", disse ele. Manifestantes
marcham em Madri, desafiando
a chuva e o spray de pimenta.

A chuva caiu intensamente
sobre a capital, Madri, enquanto
os grevistas marchavam pelas
vias principais e bloqueavam a
Gran Vía - a principal artéria da
cidade -, onde grandes lojas per-
maneceram abertas, embora al-
gumas estivessem protegidas
por tapumes.

Os sindicatos convocaram os

trabalhadores para uma marcha
pelo centro da cidade nesta
quarta-feira; protestos também
estão planejados em mais de 50
cidades e municípios.

Manuel Gómez, um estudan-
te de 19 anos em Madri, apoiou
os protestos, destacando que
eles representam uma mudança
para o país. "Na Espanha, temos
um problema sério: quando al-
go não nos agrada, nunca saí-
mos para protestar", disse ele.

Cerca de 5% dos voos pre-
vistos para esta quarta-feira fo-
ram cancelados em aeroportos
de todo o país, segundo a AE-
NA, a operadora aeroportuária
nacional.

"A greve superou as expecta-
tivas dos sindicatos", afirmou
Unai Sordo, secretário-geral do
CCOO, uma das duas centrais
sindicais que convocaram a pa-
ralisação. "Tem sido um sucesso
em termos de adesão."

Anteriormente, os dois sindi-
catos - CCOO e UGT - relataram
paralisações significativas em
setores estratégicos. Segundo
eles, as paralisações atingiram
90% nos setores automotivo e
portuário, 85% na indústria de
carnes, 82% na coleta de resí-
duos e 75% no setor de energia.

Nas primeiras horas da greve,
foram registrados incidentes de
menor gravidade. Pneus foram
incendiados em bloqueios de
vias em Barcelona - e houve
confrontos com a polícia perto
do principal mercado atacadista
nos arredores de Madri. Em al-
guns locais, a polícia também
utilizou spray de pimenta contra
os grevistas.

Muitas escolas e universida-
des permaneceram fechadas ou
operando com capacidade mí-

nima. Em Madri, essa situação
somou-se a uma greve de pro-
fessores, iniciada há quase um
mês, que reivindica melhores
condições de trabalho. No su-
doeste da Espanha, as aulas fo-
ram suspensas devido às condi-
ções climáticas adversas.

"É extremamente importante
lembrar as pessoas de que nós,
trabalhadores - que também so-
mos inquilinos ou que pagamos
prestações de financiamento
imobiliário -, somos aqueles que
detêm o poder de interromper a
produção e paralisar a econo-
mia", afirmou Sandra Mora,
porta-voz do Sindicato de Inqui-
linos, à rádio nacional RNE.

CENTRO DOS PROTESTOS
A greve uniu trabalhadores,

ativistas, políticos e cidadãos es-
panhóis em torno de um objeti-
vo comum: moradia acessível.
Nos últimos 10 anos, o valor mé-
dio do aluguel na Espanha qua-
se dobrou, comprometendo o
orçamento das famílias e geran-
do revolta entre a população.

A indignação atingiu seu ápi-
ce no mês passado, após o des-
pejo - transmitido em rede na-
cional - de uma mulher de 87
anos de sua casa em Madri. A
morte de Maricarmen, como a
mulher ficou conhecida, logo
em seguida, gerou ainda mais
revolta e transformou-a em um
símbolo para os espanhóis que
sentem que pagam aluguéis ex-
cessivamente altos e que não
conseguem sequer sonhar com
a casa própria.

Ativistas pela habitação apro-
veitaram a comoção em torno
do despejo de Maricarmen para
convocar a greve geral, conquis-
tando rapidamente o apoio dos

sindicatos UGT e CCOO.
Os ativistas defendem a eli-

minação de apartamentos vol-
tados ao turismo - que elevam
os preços -, o combate à espe-
culação imobiliária e a renova-
ção automática dos contratos
de aluguel, como forma de pro-
teger os inquilinos. Os sindica-
tos exigem maior intervenção
do governo no mercado imobi-
liário e um novo acordo sobre o
salário mínimo, por meio de
negociações com a associação
patronal.

A esquerda espanhola espera
voltar a colocar o foco na ques-
tão da habitação.

Os protestos em todo o país
contra o despejo de Maricar-
men levaram o governo espa-
nhol a implementar medidas
emergenciais para limitar des-
pejos e auxiliar os inquilinos;
no entanto, os partidos de di-
reita no Parlamento recusa-
ram-se a ratificá-las, argumen-
tando que tais medidas provo-
cariam a retirada de imóveis do
mercado de locação.

O primeiro-ministro espa-
nhol, Pedro Sánchez, redobrou
a aposta e convocou eleições an-
tecipadas, na esperança de ga-
rantir mais quatro anos no po-
der para sua coalizão de esquer-
da. O pleito está marcado para
29 de novembro.

Em seguida, no final de outu-
bro, ocorreu uma violenta coli-
são de trens de alta velocidade -
o segundo desastre ferroviário
com vítimas fatais na Espanha
naquele ano -, que resultou na
morte de 69 pessoas. As reper-
cussões da tragédia dominaram
o noticiário espanhol e acaba-
ram prejudicando a situação de
Sánchez.

Itália libera alunos de 312 
escolas após ameaças de bomba

Mais de 300 escolas na Itália
tiveram de liberar os alunos on-
tem, após receberem ameaças
de bomba por e-mail. Institui-
ções de ensino do Reino Unido e
da Irlanda também foram alvo
das mensagens.

A primeira-ministra da Itália,
Giorgia Meloni, afirmou, em
uma publicação nas redes so-
ciais, que, até o momento, as ve-
rificações realizadas não apon-
taram nenhum indício de que
exista um perigo concreto. "As
denúncias parecem estar, na
verdade, relacionadas a uma es-
tratégia destinada a gerar alar-
me e preocupação, que está sen-
do objeto de todas as investiga-
ções necessárias", disse.

Segundo ela, "o governo está
acompanhando com grande
atenção as numerosas denún-
cias de ameaças de bomba em
instituições de ensino" e "as for-
ças de segurança e as institui-
ções, em todos os níveis, estão
empenhadas em monitorar a si-
tuação e tranquilizar os cida-
dãos, as famílias e os profissio-

nais da educação".
A premiê também afirmou

que convocou uma reunião no
Palácio Chigi, em Roma, para
"avaliar a situação e coordenar
as próximas iniciativas a esse
respeito". Ao todo, alunos de
312 escolas foram liberados.

Veículos de imprensa italia-
nos, como a Ansa e o La Repub-
blica, que tiveram acesso ao
conteúdo do e-mail, informa-
ram que a mensagem também
continha uma ameaça direta a
Meloni. A primeira-ministra,
no entanto, não mencionou a
ameaça pessoal em sua decla-
ração.

No Colégio Mamiani, em Ro-
ma, os estudantes foram para as
ruas pensando que o alarme era
o sinal do intervalo e só soube-
ram que havia uma ameaça de
bomba depois que já estavam
do lado de fora

"Estão dizendo que foi um
alerta de bomba porque chegou
um e-mail de hackers russos di-
zendo que matariam todo mun-
do. Foi bastante violento", afir-

mou a estudante Anita Bartocci,
de 18 anos.

O presidente da Associação
Nacional de Diretores Escolares
da Itália, Antonello Giannelli,
disse que as ameaças eram "cla-
ramente falsas". "Este episódio
mostra até que ponto a irres-
ponsabilidade (...) pode causar
danos e transtornos em larga es-
cala", afirmou.

"Esperamos que em breve a
origem dessas ameaças seja to-
talmente esclarecida e que os
responsáveis sejam identifica-
dos", acrescentou.

Centenas de escolas do Reino
Unido e da Irlanda também re-
ceberam uma série de e-mails
com falsas ameaças de bomba.
Apesar dos alertas, as autorida-
des dos países orientaram os
professores a não liberar os alu-
nos, por considerarem que as
mensagens não tinham credibi-
lidade.

A Polícia da Escócia afirmou
que "nada leva a crer" que as
mensagens "representassem
uma ameaça crível". Já a Polícia

da Irlanda do Norte disse que
investiga "e-mails ameaçado-
res" provenientes de uma fonte
"situada fora do Reino Unido".

Esse é o mais recente episó-
dio de interrupção de atividades
em instituições europeias, após
falsas ameaças de bomba contra
companhias aéreas e emissoras
de rádio e televisão nas últimas
semanas.

Os alertas, somados a outros
incidentes, como os recentes
ataques cibernéticos contra re-
frigeradores de supermercados,
levaram alguns líderes e especia-
listas a falar sobre uma possível
guerra híbrida no continente.

O vice-primeiro-ministro e
ministro das Relações Exteriores
da Itália, Antonio Tajani, afir-
mou no sábado, 7, que seus da-
dos pessoais haviam sido vaza-
dos na dark web, parte da inter-
net que não é indexada por me-
canismos de busca convencio-
nais e exige ferramentas especí-
ficas para ser acessada. Meloni
atribuiu o vazamento a hackers
pró-Rússia.
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Irã designa Marinha e Força Aérea da
Argentina como organizações terroristas
DARLAN DE AZEVEDO/AE

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã informou ontem,
que classificou a Marinha e a
Força Aérea da Argentina como
"organizações terroristas", após
o governo Milei ter designado o
Corpo da Guarda Revolucioná-

ria Islâmica do Irã (IRGC, em in-
glês) com a mesma classifica-
ção, na esteira da postura dos
Estados Unidos.

A designação de Teerã ocor-
reu "com base no princípio da
reciprocidade", afirmou o Mi-
nistério das Relações Exteriores
do Irã em comunicado. "É evi-

dente que a responsabilidade
por todas as consequências de-
correntes deste assunto recairá
sobre o governo argentino",
acrescentou a chancelaria, sem
citar diretamente o Exército da
Argentina.

Em abril, a Argentina disse
ter adotado medidas contra a

IRGC devido ao apoio do grupo
ao Hezbollah, organização polí-
tico-militar baseada no Líbano.

O Irã já havia aprovado, em
2019, uma legislação que prevê
medidas retaliatórias contra
países que classifiquem suas
forças militares como organiza-
ção terrorista.

RECIPROCIDADE

Rússia e Ucrânia
concordam com ampla
troca de prisioneiros 

Rússia e Ucrânia concorda-
ram em realizar uma ampla
troca de prisioneiros de guerra
durante negociações media-
das pelos Estados Unidos em
Abu Dhabi, informaram auto-
ridades ontem, após dois dias
de reuniões.

"Um dos pontos positivos é
que concordamos em realizar
a maior libertação humanitá-
ria de prisioneiros, cujos nú-
meros vamos finalizar ama-
nhã", afirmou Jared Kushner,
genro do presidente america-
no, Donald Trump. O chefe da
delegação russa, Vladimir Me-
dinsky, e o líder da representa-
ção ucraniana, Rustem Ume-
rov, confirmaram o acordo.

As expectativas de um
avanço significativo eram bai-
xas no primeiro encontro en-
tre as delegações em nove me-
ses. Os dois países já realiza-
ram trocas de prisioneiros ao
longo dos quase cinco anos de
guerra. Washington, porém,
busca revitalizar os esforços
diplomáticos que até agora
não produziram resultados
expressivos.

Kushner afirmou que ele e
o enviado americano Steve
Witkoff viajarão a Moscou na
quinta-feira para se reunir

com o presidente russo, Vladi-
mir Putin, antes de seguirem
para Dublin, onde encontra-
rão o presidente ucraniano,
Volodimir Zelenski.

O cenário político mudou
desde a última rodada, reali-
zada em fevereiro, em Gene-
bra. O governo Trump terá de
lidar com os democratas, que
poderão exigir maior apoio à
Ucrânia ao assumirem o con-
trole do Congresso americano
em janeiro, após as eleições
legislativas. Ao mesmo tempo,
a economia de guerra russa
enfrenta fortes pressões, en-
quanto a Ucrânia sofre os efei-
tos de ataques devastadores
contra sua rede elétrica.

Umerov afirmou que a de-
legação de Kiev deve se reunir
nesta quarta-feira com autori-
dades europeias. Moscou re-
jeita a participação direta de
países europeus nas negocia-
ções, mas representantes de
governos do continente, da
União Europeia e da Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan) estiveram em
Abu Dhabi para consultas
com os ucranianos.

Zelenski classificou a ses-
são de terça-feira como "cons-
trutiva e bastante substancial". 
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